
%p De las tofos notables ¿lefia Suma! ¡| i 
Eí que jura de eftar obed i en t e a t o d o to que ^ -

fe le mandare, fe ent iende en aquellas c o f a s 
que han f ido imag inadas , o d c u i a n f e r io , i . 1 
p.Col .22<.b. 

E¡ que j u ro a v n a d o n z e l h de e l /a r fe c o n e l l a , 

i antes fe ha de cafar e ó e l l a , q u e entrar en re- i 
l i g i o n . i b i d e m . d . 

R e m e d i o s pá ra lo s que juran, i b i d e m . & c o l . 
2¿<j»d.lVlira v o t o para eñe c a p i t u l o . 

* » — - — ^ ; 1 1 

Capitule XVII. De lüftic'ta comutati-

udfldiftributiudi, . 
l a juftícia d i f t r i b u t i u a c o n f i n e en repar t i r l o s 

b i enes c o m u n e s , y la cómuta t iua en dar a 
cada v n o l o que es f u y o . 2.p. col.2z6. d . & 
227.a. 

E l que repar te los bienes c o m u n e s , dándo los 
a l o s i n d i g o o s , p e c a , y eftá o b l i g a d o a r e í h - . 
t u c i o n . i b i d e m . a. 

Pecan mor t a lmen te les P r e l a d o s , d a d o las d i g 
nidades Ecelehafticas al d i g n o i d ó n e o , fi 
dexaa l mas i d ó n e o , a u n q u e la e l e c c i o n e s 
v a l i d a , i b i d e m . c. 

E l qqe d a el b e n e f i c i o al digno*,dexádo al mas 
d i g n o p o r ve r le m e t i d o en negoc ios ,que le 
feran i m p e d i m e n t o para p o n e r en e x e c u c i o 
fu Hiinifte,rio¿no p e c a . i . p . e o l . 1027 .b, 

N o ay p ecado n i n g u n o , dando e l bene f i c io a l 
, d i g n o . q u e es d e l g r e m i o de l a I g l e f i a , a d o n 
de eftá el b e n e f i c i o , d e x a n d o a l m a s d i g n o (2 
que no.es d e l l a . z . p . e o l . a z S . d . 

C e f e m paribusjas T e ó l o g o s han de fer p re fe -
r i dos . a lo s demás en la d i g n i d a d E p i f c o p a l . , 

i b i d e m . d , & c o l . 220. a. 
L o s d i f t r í b u y d o r e s de los benef ic ios ( imp le s 

n o eftan o b l i g a d o s a e leg i r al mas d i g n o , b a 
fta que fe de al d i g n o . i b i d e m . 

Pa ra efte c a p i t u l o m i r a en l a i . p . e l c a p i t u l o de 
, a c e p c i ó n de per fonas . 
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Capitulo XVlll.De Ladrones. 

AV n q u e fe figue de coger a v n ladrón gran L 
b i e n a la R e p ú b l i c a , fe deue de caftiga r . 

2 . p . c o l . 2 2 5 . b . M i r a e l c a p i t u l o de r eos . 
A los l ad rones que fe j u n t a n en v n o para f a i ­

t ea r p o r los c a m i n o s , n o vale la íg lef ia . ¿ . p . 
ü c o l y y . b . 

Cap. XIX. (De Llaues Ecclefiajlicas* 
Llaues Eeclefiaft icas,es poteftad de l iga r y d e f 

a t a r . 2 . p . co l . 23o . d . 
V n a l l a u e a y de o r d e n , y o t r a de j u r i d i c i o n . i . 

p , c o l . 6 8 3 . d . 
Las l laues Ecc 'ef iaf t icas fueron dadas á fan P e -

dro ,q t í ando le fue c o m e t i d a la Ig l e f i a . í . p . 
C 0 I . 6 8 4 . C & 2 . p . c o l . 2 5 0 . d . & 2 3 i . a < M i r a pa 
t a a q u i p o t e f t a d . 

- — - — a* ¿ 

Capitulo XX.De Lanas. 
. i c i t o es c o m p r a r las* lanas antes d e l t i e m p o 

delrecibo.i .p.eol .233Jj .c .d.5í 234.a.b.c.d. 
& 235.a.b.Cid. 

Comprar las lanas antes de t i e m p o , y v e n d e r ­
las luego antes de l e n t r e g o , es vfura. ¡bidés 
& e o l . i j r j . d . 

Capitulo j¿ XI. De legados en teña* 

menios. 
M i r a mandas en te f t amentos . 

Capitulo X X I I . de Legitimas. 
M o puede él padre q u e t i e n e h i jos I eg i t imos j 

defpender én donac iones grac iofas , y m a n ­
das g ra tuy tas,,y en vfos p ios por fu anima¿ 
mas de la q u i n t a par te de fus bienes.2.p .cO 
lun.237.bi 

puede e l padre d i fmínuyr la l e g i t i m a de fus h i 
jos l eg í t imos eo t e rc io y q u i n t o , p o r v ía de 
mejora.2.p*co!.238.a.b. 

L a l e g i t i m a de fus h i jos puede el padre d i f m i ­
n u y r mas d e l q u i n t o , c o m p r a n d o , o v e n d í é 
d o , o g r a t i f i e a n d o l o s f e ru ic ios d e l o s c r i a -
d o s , o r emune rando a los b i e n h e c h o r e s . 2. 
p.cól.239.aíb. 

L a l e g i t i m a de los hi jos el padre no puede dar. 
n i d i f m i n u y r p o r c o n t r a t o s fingidos, o n e r ó 
fos, en mas de la qu in ta p a r t e . i . p a r t . c o l u n . 
24ó.b. 

P u e d e e l padre en v i d a , y en* muer te ,e t i mas d é 
1 l a q u i n t a parte de fus bienes , d i f m i n u y r la 

l e g i t i m a de fus h i jos en vfos p ¡os , l imofnas j 
r o i n f t i t u y e n d O c a p e l l a n i a s . i b i d e m i d . & c o b 

2 4 i . a . b i C . d . & cOl.243.a.b.c* 
P o r la p o m p a funeral,MiffasjCér4,y entíerrOj 

i n o p u e d e e l padre mandar mas de la q u i n t a 
, par te de fus b ie r ieé , t en i endo h i jos l e g í t i ­

m o s . 2. p.col.242.c¿ 
N o puede e l padre mandar en fu te í tamehtd 

mas de la q u i n t a parte de fus b i e n e s , en o -
. bras pías d iñr ibutas de lasfuneráles idexat t 

' d o p o r e l l o a fus h i j o s , no c o n f o r m e a fu ef» 
t a d o . i b í d e m . & co l . 244 . b . c 

K o eftá o b l i g a d o e l h i jo a c o n t a r én fu l e g i t i ­
m a los gaftos fuperfluOs que fu padre po? 
fu p r o p i a mar io h i z o c o n e h e m p e r o f i , l o q 
tiene í o b r i d d d e f t o , defpues de la muer t e 
d e l p a d r e : y t ambién fihizo e l p r o p i o eftos 
gaf tos ,dandole e l pádíé d i n e r o s , i b i d e r a . d . 
& col .245.a .b .c .d¿&col . i46 .a .b . 

E n fu l e g i t i m a el hijo nO emác ipádo efta o b l i ­
gado a contar l o s l i b r o s q u e él padre le e n -

o: f regó eftud ' íando.i.p.col.246".c.d. 
E n fu legi r i rha no eftá o b l i g a d o el hijo a to­

mar lo que e l padre cón fumio c ó n e i e i l u » 
d i a n d o , l . p . c o ! . 2 47«b. 

E n fa l e g i t i m a e u á o b l i g a d o el h i j o á contar e l 

dinero 



dinero que fu padrele dio pari libros i gaf­

ándolo el con rameras>y en juegos, ibidé. 

c.d. 
A cofta de fu legitima fe hade doótorar el hi­

jo defpues de la muerte del padre,aunque 
por mandado del padre viuiédo eftudiaua» 
ibidern.d. 

Obligado eftá el hijo a traer a U partición có 
fus hermanos,lo que vn eftraño kdexd por 
contemplación de fu padre : empero no , fi 
Fue por la fuya : y fi fe ignora por qual con­
tení plaeion fe dexd,fe Ka de facar de! acon­
tecimiento futuro.a.p.col.248.a.b.c.d. 

E n fu legitima no eftá el hijo obligado a rece 
bir lo que fu padre le dio por los mereci­
mientos precedentes fuvos, y eftos fe 11a-
manbienes aduentieios.íbidcm.d.& colun. 
2co .a. 

En fu legitima no eftá obligado el hijo a rece­
bir los gaftos que el padre hizo en fus bie­
nes aducnticios,quádo fe hizieron para co­
ger los frutos dellos:emperofi,li fehizieró 
para perpetua vtilidad dellos, fi es mucho 
lo gaftadodbidem.b.cd. 

En fu legitima eftan obligados los lujosa rece 
bir los gaftos que el padre hizo en fus bo-

• das, fi el padre los hizo con animo de tor-
. narlos a pedir.2.p.co!.2<i.b. 

E n fu legitima eftá obligada la hija a contar 
los veftidos preciofos, joyas , y collares de 
oro,que recibió al tiempo de las bodas: em 
pero no los veftidos cotidianos, ibidem. 
c.d. 

Obligación tienen los padres de Inftituyrpor 
< herederos a fus hijos legitimós,y tienen ! i -
• cencía para les entregar fu legitima en fu vi 

da.2.p.col.zp.b. 
A cofta de fu legitima ha de eftudiarel hija 
3 defpues de la muerte del padre , aunque vi­

niendo el padre cftudiafle por fu mandado. 
Ibidern.d. 

Obligado eftá el padre a reftituyr la legitima 
que hizo , que vna hija fuya por miedo re­
verencial , y juramento, renuncialfe en el. 
ibidem.d.&col.z^.a.b. 

Puede el padre mandar a qualquiera defushí-
jos,vltra de la legitima que fe le deue , y del 
tercio y quinto en que le mejora , la'legiti­
ma que fu hijo renunció enel.ibidem.c. 

Obligado eftá el padre a pagar las deudas que 
el hijo hizo en vtilidad del mifmo padre , y 
a no contarfelas en fu legitima, i . p. colun. 
2<4.b. 

Obligado eftá el hijo a pagar de fu legitima las 
deudas que hizo eftando en poder de íu pa-
dre,viendole defpues libre, y teniendo có 
que.ibidem.d. 

Licitamente fin contarlo en fu legítima,puede 
c'hijo tomar de los bienes de íu padre ocul 
tamsnte para pagar las deudas que hizo en 

Ai vtilidad de! padre,no queriédó e! padrep¿ 
garlas.ib¡dem.&col.15c.a. 

Obligado eftá el hijo a tomar en fu legitima lo* 
que el padre pagó por el librándole déla ear 
eel.eonftreñidol pagarlo por el por algún 
eftatutó,ol«y delReyno.emperono ,fi lo 
aula pagado el voluntariamente, ibidem.b. 

Loque el padre pagó por la muerte que hi-
' zieron dos hijos fuyos, igualmente fe lo ha 
de cargar en fus legítimas.ibidem.d.& co!. 
256 .a. 

Para efte capitulo mira el capítulo de bienes 
dehijos,y mugeres. 

Capitulo XXlIISÜe Leyes. 
Laleyinjuftaes pecado mortal,y no merece 

fer llamada ley.2.p.col.256.c. 
Las leyes Eeclefiaftieas obliga a culpa mortal}1 

y dczir lo contrario es heregia.ibidem.d. 
Las leyes juftas que los Principes ponen,obli­

gan a pecado mortal, ibídem.d. & col. 257. 
a.b. 

La lev abfolutamcnte puefta,fin explíca'rlo có 
trariojfiempre obliga a culpa mortal, o ve-
níaljfegün fuere lo quebrantado della» 2.p. 
col.257.d. 

Las leyes humanas no obligan con peligro de 
la vida, aunque fi algunas vezes. ibidem. Se 
col.158.d & col.259.3. 

La ley pura penal obliga a culpa.2.part.eoloji.' 
C atí>.c. 

Laley pura penal, no obliga a pagarla pena an 
tes de la fentencia del juez, aunque diga la 
ley que fe pague ipfo fació. 2.p.col. 2 6 0 . d. 
161.a.b.c.d.& col.262.a.b.c.d. 

Obligado eftá a reftitúyr,el que fe entregó fe¿ 
cretamente en la pena que le eftaua aplica­
da por la ley,fi lo hizo antes de lacondena-
cion del juez..r.p.col.2¿<.a.b. 

Quando el eftatuto , 0 precepto Eccleíiaftico 
del derecho córfiün, o del fumo Pontífice, o 
del Concilio general l impone a los regula 
res,o a otros pena de defeomuniop , no in­
curren en ella,fi ignorantemente tal ecnftt 
tucion,o precepto quebrantaren.ibídem.d. 
& C 0 I . 2 6 6 . 3 . 

V No obliga el-eftatuto de! feñor, que manda a 
los vaiTallos que vayan a fus molinos, a.p. 
col .266\d. 

Quien puede hazer leyes,puede hazer eftatu-
tos.los quales no pueden hazer por fi icios 
los vifitadores de las religiones, o Dióce-

' fis.2.part.eo!un.267. a. b. Se i.part. colun. 
8 8 j . d . 

Para que obliguen Jas leyes, han de fer pro­
mulgadas. £ .p .C0l . 267. C . 

Quando la ley irrita el hecho, bafta que en la 
Corte del Príncipe legislador della fe p r o -
mulgue,para que todo lo que defpues fe hi-
ziere.fea irrito, y nullo , aunque lo haga el 

' que 



33 De las cofas notables defta Suma: J£ 
que la Tgnora A i r>uencibiemente. V e r d a d es, 
qoe no pecará quebrantándola , pues t i ene 
ci-ü-i ignorancia t n u e n c i b l e . i b i d e m . c . 

*N« oblig* l o p r o m u l g a d o en el C o n c i l i o , n ó 
Ioconfi!"m a"do el Qapa. i , p .co l .268 .d . 

L a ley fufic-ientemente p r o m u l g a d a no o b l i ­
ga antes que eíle reeebicfa. 2. p. c o l . 2 ¿ 9 . b . 

E f c u í a l a l e y de p e c a d o , a u i e n d o juftacaufa 
p a n no la guardar . ib ídem.d . & c o l . 2 7 0 . a. 

Q u a n d o la r azón de lá l e y eeíTa en algún cafo 
"par t icular , e m p e r o no ay i n c o n u c n i e n t e a l ­
g u n o en fu g u a r d a , n o eeíTa fu o b l i g a c i ó n , 
i b i d e m . c . 

L o s Maeft refeuelas de las Vníuerf idades n o 
pueden hazer l e y e s . i . p . c o l . 3 8 2 . b . c . 

N o o b l i g a l a l e y , q u a n d o el fupe r io r h a d i f p é 
fado en e l l a , z . p . c o l . 2 7 1 . a . 

N o eftan o b l i g a d o s l o s tef t igos que juran f a l -
fo, a pagar la pena que vno deuia p o r auer 
quebran tado v n a l e y , j u r ando q n o l a a u i a 
q u e b r a n t a d o . i b i d e m . d . & c o l . 272.a .b . 

Vna perfona pa r t i cu l a r no puede hazer l e y . 2 . 
p . col.321.d¿ 

P a r a efte c a p i t u l o m i r a m a d a m i é t o h u m a n o . 

CapituíoXXUIL T>eL^aT 
P e c a n , y eftan o b l i g a d o s a r e f t i t u c i o n , los que 

c o r t a n l e ñ a , y madera en l o s montes c o m u ­
nes,} 1 á g e n o s , y vedados , z .p . c o l . 272 , c . d . 
& co i . 273 . z 7 4 . i 7 5 . 8 c Z 7 6 . 

Los que h u r t a n fruta de los arboles v e d a d o s , 
eftan o b l i g a d o s a re f t i tuyr la , y no, fino ef­
t an v e d a d o s . z . p . c o l . Z 7 7 . d . 

Los que apacientan e l g a n a d o en p rados v e d a ­
d o s ^ ágenos , e f t ando cercados,eftan o b l i ­
gados a r e f t i t u c i o n . i b i d e m . d . & col .Z78 .a . 

Los que com p ran la.leña hurtada, eftan o b l i ­
gados a r e f t i t u y r l a . z 4 p . c o l . Z 7 8 . d . M i r a para 
aquicagar , o pefear/ 

Capitulo X X V. íDe Libelas infama­
torios. 

P e c a , e l que ha l l ando eferi tos l o s pecados de 
o t r o , l o s lee ,o p u b l i c a . z . p . e o l . 2 7 9 . a . b . 

E l q t i e i n f a m ó c o n l i b e l o , eftá o b l i g a d o a h a ­
ze r o t r o en c o n t r a r i o , o Ío que b a i l a r e , y h a 
de fatisfazer t o d o e l daño , ¡ b i d e m . b . 

E l que c o n l i b e l o i n f amó a la o r d e n de fan Frá 
c i í c o , o fanto D o m i n g o , e f t á d e f c o m u l g a -
d o . i b i d e m . c . 

Para a q u i m i r a i n f a m í a ^ a p . i ^ . de . l ibros de ar 
te m á g i c a , y he ré t i cos ,y m i r a el cap i tu lo 44. 
p r i m o tomo ,querrátó de b u r l a r , q u e a l l i , fe 
t rató la ma te r i a defte. 

Capitulo XXFIl.íDe Limofna. 
L a limofna es a&o de c a r i d a d . 2 . p . c o l . z 8 d . b . 
Masfatisftcicmes l a l i m o f n a , q u e ! a o r a c ¡ O D , y 

' ayuno.ibidem .c* > 

B 

D 

\ E l que t iene a ca rgo de repartir alguna l i m o f ­
na entre p o b r e s , p u e d e el tomar para fi a lg t i 
na,f i el l o e s . i b i d . d . & c o l . z 8 4 . d . & 285.a.b 

L o s que fingen fer p o b r c s , y afsi al legan l i m o í 
na,eftan o b l i g a d o s a r e f t i t u c i o n . 2 . p . c o l u n . 
2 8 i . b . c . d . 

E l que i m p i d e Ta l i m o f n a que fe quiere hazer^ 
no eflá o b l i g a d o a r e f t i t u c i ó . 2 . p . c o l . 2 8 2 . b 

E l que d i o en l i m o f n a l o que era a c a r g o , co t í 
au to r idad de la ju f t i c ia , po r nó faber a quié* 
lo auia de re f t i túyr ,queda l i b re , aunque d e f 
pues parezca c u y o e r a . i b i d e m . c . d. 

L a s cofas m a l auidas¿que no fe fabé cuyas fon¿ 
fe han de dar a pobres .-y el que las es a ca r ­
g o s a s puede el repar t i r a pobres p o r fu a u -

B to r idad .2 .p .co l .283 .284 .ee 285. 
M a s ob l i gac ión ay de dar l i m o f n a , que de c o ­

r r eg i r a! q u e a fabiendas peca . ib idé . & c o l . 
285.c. 

M a s o b l i g a c i ó n ay de dar l i m o f n a a l b u e n o , q 
a l m a l o . 2 . p . c o l . 2 8 6 . b . 

E n dar l i m o f n a fe ha de guardar e l o rden de eá 
r idad . ib ídém.c . 

E l m a l que v n o caufó p o r no dar l i m o f n a , n ó 
ay o b l i g a c i ó n de r e f t i t uy r l a . 2. p . c o l , 287 ; 
a .b . 

E l dar l i m o f n a d e b a x o de p r e c e p t o , i b i d . c .d . ' 
O b l i g a c i ó n ay de dar l i m o f n a de l o fnper í luo 

a l eftado,al que t iene graue n e e e i s i d a d . y d é 
l o n e i e f l a r i o a ei en la e x t r e m a . i b i d « m . d . & 

C co l . 288 .a .b . e .d . 
E n las n e c e s i d a d e s c o m u n e s eftá v n ó o b l i g a ­

d o a dar h 'm fna , quando no fe h a g a f s h á 
parapaíTar fu v i d a decen t emen te . 2 . p . c o l . 
202 ;C .d . 

O b l i g a d a eftá vna per fona fo pena de pecado 
mor ta l ,«on algún p o c o de d e t r i m e n t o deíii 
p e r f o n a , h o n r a , y haz i enda ¿ a t e m e d i a r a o -
tra que vale m a s . i b i d e m i a . 

E l fecularque no t iene demaf i ado ,no eftá o b ! i 
gado a dar i imofná , fi no ocur re p o b r e que 
i a p i d a , a l qual eftá o b l i g a d o a b u f e a r , f i e n -
do E c c l e f i a f t i c o . 2 . p . c o l . 2 8 9 . a . b . c . d . 

É l f ecu la rque t iene demaf iado ,puede guardar 
lo para mudar adelante eftado ,1o qua l nó 
puede hazer el c l é r i g o . i .p .co l .25»o.c .d . 

O b l i g a d o s éftá a dar Hmpfna a los pob re s , los 
C o m e n d a d o r e s de-Sant iago de los bienes 
Ecc le f i a f t i cos .2 .p . co l .6 '38 .c . 

O b l i g a d o eftá v n o a dar l i m o f n a , á u n q p o r q u i 
tarfelo fe p o n g a a p e l i g r o de lá v i d a para fu 
ftentara v n a per fona que eftá en e x t r e m a 
necefs idad j fi es p r o u e c h o f o a la I g l e f i a , O 
R e p u b l i c á . z . p . c o í . z i U . c . 

N o eftá o b l i g a d o a dar l imófná v n o de lo 4 
le es neceí tar io para paiTar fu v i d a decen t e -

H : , . m ^ t e . 2 , p . c ó l . 2 9 i ; b . c . 
L i m o f n a n o fe ha de dar délas cofas hur tadas : 

empero í i , de las alcanzadas p o r í i m o n i a , ó 
po i m o d o i l i c u o . i b i d e t n . d & C0I . Í93.a .b .c 
f Ncy 



B 

No puede vno dar límbfná délo que tiene per ^ parte tiene hazíenda, no le puede pedir ella 
dido,por auer quebrantado vna ley quedi 
ze,queel que lo quebrantare,pierdafusbie 
r¡ésipfo facto.2.p.col,29}.d. 

Para dar limofna,no puede vno tomar lo age-
no,íi el tiene có que darla.ibidem.d. 8c col. 
254, a.b. 

No dando limofna diez ricos a vn pobre que 
efta prefente en extrema necefsidad, todos 
pecan.ibidem.d.&col.295.3. 

No ay obligación de dar limoína, al que tiene 
con que poder falir déla lazeria ,en que el 
de fu propia voluntad fe pufo en ella, ibi-
dem.a. 

No eftá vno obligado a dar en limofna, al que 
eftá en extrema necefsidad de vna medici­
na,íi por comprarla ha de dexar a fus hijos 
en necefsidad.ibidem.d. 

Peca venialmente, el pobre que anda mendi­
gando, pudiendo trabajar, ibidem.d.8c col. 
zpií.a. 

Antes ha de dar la limofna vno a fu padre bue­
n o , y en extrema necefsidad,que al pecador 
malo que e f t á en la propia.ibidem.b. 

Para dar Iimofca,no eftávno obligado a jugar,1 

aunque fepa que íi juega ganará, ibidem.c. 
Bien puede dar la muger ocultamente limof-

na moderada.ibid.c.d.& col.zpj.a.b.c.d. 
. La limofna que da vno eftando en pecado mor 
' tal por vn defunto , no vale al defunto por 

modo de fatisfacion.2.p.col.25)8.a.b. 
La limofna que fe ha de dar a los pobres, fe ha 

dedaralos mas propinquos del que man­
da en fu teftamétoque fe dé.2.p.col.259.a. 

Hade reftituyr el que arrendó a vno la facul­
tad que tenia del Papa,o Rey,para pedir lí-
mofna por vn tanto , y que lo demás fueíTc 
para el,G es mucho mas lo que allegd,que lo 
que dio.ibidem.c.d. 

No peca el que va en romería pidiendo por I-
roordeDioslimofna , aunque puedáir fin 
pedirh.z.p.col.joo.b.c. 

No eftávn rico obligado aembiarümofnaadó 
de av extrema necefsidad,fiendo lexos.ibi-
dem.c.d. 

Capitulo XXVlll.De Lucro cejfan-
tesy elano emergente. 

Lucro ceíTante fe llama, quando vno prefta ro 
gado, y dexa de ganar con lo que preñó : y 
daño emergente , el que' padece porauerlo 
preftado.2.p.eol.30i.b.c. 

Daño emergente, y Ibero ceffante,puede auer 
en el mercader algunas vezes, y otras no. 
ibidem.e. 

Bien puede el mercader pedir lo que creica de 
ganar por preftar fu dinero, ibidem.cd. ; 

. Ojiando vno prefta algún dinero a! que pade­
ce extrema necefsidad, y que en ninguna 

^ parte tienchazienda,no le puede pedir el la 
ero eeffante.2.p.eol.302.a.Mira vfurá. 

Capitulo X X I X . De Maldecir. 

MAlóicion, es petición de algún mal. 2. p. 
col.joa.d. 

E l que maldizc fin intención que caygala mal 
dici5.,peca venialmente.ibid.d.6c col.303.a 

El que maldizea toda fu cafa ,nb comete mas 
que vn peca lo. ibidem. d. 

Maldezir a las criaturas irracíonales.en quán-
, to Ion criaturas de Dios , es grauifsimo pe­
cado mortal.z.p.col.304.a. 

J . „ 1 

Capitulo XXX.Delosdie^mandamie 
tos de U ley de Dios,y de los cinco 

de la Iglefia. 
Dos fon los preceptos de la ley natural. 2. p.1 

col.304.d. 
De los diez mandamientos de la ley Nueua,1 

vnos ion afirmatíuos, y otros negatiuos. 
ibidem.d. 

Muchas cofas ay que puede, y deue el confef-' 
for preguntar al penitéte acerca de los diez 
mandamientos de la ley de Dios , y de los 
cinco de ialgleíia.z.p. deíde la coluna 304. 

Q d.hafta la coluna 312.a. 
Por miedo de la muerte ninguno puede que> 

bramar e! mandamiento déla ley natural 
abfoluta,como fon los del Decálogo.2.par 
te co!.3ií..b.c. 

Capitulo X X X I . D e Mandamientos 
humanos. 

Mandamiento humano , finifica impoficíon 
hecha a vno de la voluntad de alguno. 2. p. 
col.313 b. 

Obligado eftá a reftítuyr.el que mandó que fe 
hizieífe algundelito, fi defpues andando'el 
tiempo, quando el eftauabien defcuydado 
deauerlo mandado,fs hizo, ibidem. b. 

D 

Capitulo X X X I I . D e Mandas entef­
tamentos. 

Manda en teftamento, es vna cierta donación 
dexadadel t'e'ftador,para que fe cumpla def­
pues de fu muerte. i.p.col.3i3.c.d. 

N'o eftan obligados los herederos a dar toda 
por entero Ja manda,a vna que la dexd el te 
ftador para el!a,y vna criada^fi fe mete mo­
ja.ibidéraVd. 

Bien puédeel heredero facar la falcidia de las 
mandas que hizo el teftador,fino quedan 
mas bienes.íbidem.d, 6c col.3i4>a.b.c.d. 

• " Quando 



De las cofas notables (lefia Suma'i ji 
Q i , a n d o e n l a m a n d a y e r r a en e l n o m b r e e l te fa N 

f b d o r , f i conf ia de l o que quiere d e z i r , vale 
l a m a n d a . i b i d . d . & c o l . j i t . a . & c o l . ^ o . a i S i 

O b l i g a d o s eftá los herederos a dará fu padre 
de M a r i a , l o que le d e x d v n o en fu teftamen 
to para que fe cafafie , mur iédo antes que fe 
ea fe .z .p .e 0 ' . ?17 .C .& c o l . 3*3.3. 

C o n vna de qua t ro c o n d i c i o n e s f e h a z e a l g u - E 
na manda entre v Í u o s , o en teftamentos j l a 
p r i m e r a fe l l ama ab fo lu ta , l a fegunda c o n d i 
«ional j la tercera m o d a l , l a qua r t acau fa l . z . J 
p . c o l . 3 i t T . c . d . 

L a c o n d i c i ó n que fe p o n e en l a m a n d a c o n t r a 
e l b i e n d e l m a t r i m o n i o , n o v a l e . z . p . c o l u m I 
3 i j . b . e . 

V a l e la manda que v n o h i z o a o t r o , p o r q auia B 

h e c h o fus n e g o c i o s , a u n q u e n o era afs i .z .p* 

c o l . j i p . c . 
V a l e la manda que a v n o fe haze^por tener v n a 

fan t idad fingida,fiendo la fant idad caufa i r a 
p u l G u a : e m p e r o no , f i es caufa final.z.p.col» ¡ 
j i o . b . c . 

S i el tef tador en v i d a v e n d i ó la c o f a , q u e en fu 
teftamen to m a n d o , o la e m p e ñ d , o b l i g a d o s ' 
eftan l o s herederos a cópra r o t r o , o deferrt-
p e ñ a r l a , y d a r f e l a a l l e g a t a r i o . a . p . c o l . j o o í d 

. Q u a n d o v n o a fu rouger la m a n d a t o d a f u h a -
z i e n d a e n fu tef tamento, fi v iue caftamente, 
o b l i g a d a eftá a r c f t i t u y r l a , f i n o l o hazc .z .p» 
c o l . j z i . a . b . c . & i . p . c o l . 1 0 0 9 . c . 

L a manda que v n o haze en fu t e f t a m e n t o , ef- C 
t ando y a b u e n o j i c i t a m e n t e l a p u e d e r e u o -
ca r . z .p .co l . 3zz . b . 

M a l haze , e l que p o r o d i o haze q u e v n o r e u o -
q u e la m a n d a que h a z e a o t r o en fu teftattiS 
r o . i b i d e m . c . 

N o puede e l h i j o e m a n c i p a d o , q u e n o tlerte he 
rederos d e c e n d i e n t e s , t en iéndo los afeen-
d i en t e s ,manda r e n fu tef tamento mas de l a 
tercera parte de fus b ienes . 2.p.eol.i37.c.5£ 
i . p . eo l .pQtT .a . , 

B i e n fe puede t o m a r la m a n d a que v n d e f e o -
m u l g a d o dexa enfu tef taméto.z.p.col . jza>.d 

Q u a n d o e l teftador manda a fu h e r e d e r o , que 
defpues de fus d ias , que v n a heredad que le D 
dexaua l a d ief le a l u a n , fi luán m u e r e antes 
que el h e r e d e r o , n o eftá o b l i g a d o e l h e r e d e 
r o a dexarfe la defpues a fus hi jos de l u á n . 2 . 
p.col .3Z3 .b. 

V a l e la manda que v n o ha«e a o t r o , d i z i e n d o : 
A fu lano h i j o m i ó e o n f t i t u y o p o r h e r e d e -
r o , f i n o era h i jo f u y o . i b i d e m . c . 

V a l e la m a n d a que v n o haze a o t r o , c o n c o n d i 
c i o n que haga tal cofa , íi e l l ega ta r io la t e ­
n ia hecha . 2.p. c o l . 32 4 - a . b . 

V a l e la m a n d a que v n o h a z e a v n a l g l e f i a , ( i allí 
fe en t i e r ra , aunque a l l i n o fe e n t i e r r e , a t e n ­
t o que m u r i ó en p e c a d o m o r t a l n o t o r i o , 
i b i d e m . a . b . 

L a manda anu la la faifa demonftr*e¡on.ibid<c* 

0 p ie rde la máda vna¡a la qüai fe le d e x d fi fe 
cafaua c o n P e d r o . c a f a n d o f e c 6 orro . ib id .d¡ . 
e l tef tador m a n d a a Mar í a t an to para fu ea -
f a m i e n t o , fo lamente p o r h a z e r b i e n p o r f a 
a l m a , f i M a r i a muere fin cafar fe , eftan o b l i ­
gados c o n e l l o a cafar o t r a huérfana, i . p . e ó 
l u n . 3 i r . b . 

1 l e g a d o , o m a n d a que fe dexa a v n a d o n z e l l a 
paracafarfe,fe le deue , y n o puede e l O b i f ­
p o c o n u e r t i r l e en o t r a o b r a p i a . i b i d e m . d . 

ÍO peca e l que manda fimplemente v n a b i t o 
a v n r e l i g i o f o , y defpues n o fe Ic da . z . pa r t . 
e o l ^ z c T . a . 

,1 que m a n d a a lguna cofa p o r v i a de deudá,f i 
n o cabe en e l q u a r t o , n o eftan fus h i j o s o b l í 
gados a c u m p l i r l a , finoprueua a q u e l a q u i S 
íc m a n d u q u e fe le deue . * , p . col.32.7.a.b.c» 
P a r a aquí m i r a d o n a c i o n e s . 

Capitulo XXXlll. <De Martirio* 
¡ufrir m a r t i r i o q u a n d o fuere neceffario p ó c 

C h r i f t o . y p o r la fa lud de las animas,es p r é -
e e p t ó . z . p . e o l . j z S . b . 

II que fufre m a r t i r i o , y c o n t o d o eflb le agrá -
da algún pecado m o r t a l , n o alcanzará p e r -
d o n de fus p e c a d o s . i b i d e m . C i 

Por e l m a r t i r i o fe faluará el que le fu f r é , y n ó 
fe acuerda de n i n g ú n pecado m o r t a l , a u n ­
que le t e n g a . i b i d c m . d . 

P o r e l m a r t i r i o n o fe faluará e l que fe acuerda 
de a lgún p e c a d o m o r t a l , y t iene t i e m p o p a ­
ra c o n f e f i a r l e , y c o n q u i e n , y n o l o haze*. 
i b i d e m . d i 

E l m a r t i r i o n o h a m e n e í l e r p e n i t e n c i a pa f i a -
da,2..p.col.;2g.b. 

E l que fije m a r t i r i z a d o eftando d u r m i e n d o , fí 
aníes que fe echaíTe a d o r m l r . n o tuuo intert 
t o de f e r i o , p o r e l m a r t i r i o no fe faluará* 

i b i d e m . d . 1 
P o r e l m a r t i r i o fe r ec ibe m a y o r ¿ráe la *, q pgf, 

e l b a p t i f m o d e l a g u a . i . p ' c o l . z u i . e . 
H e r e g i a es af i rmar fer l í c i to negar a C h r i f t b 

c ó la b o c a , t e n í e n d o l e en el cora50h. ib id .c» 
N o fo lamente es de razón d e l m a r t i r i o fuf r i f 

l a muer te p o r C h r i f t o , y p o t fa F e , mas a u n 
es p r o p i o de l m a r t i r i o , e l que fe padece p o r 
l a d e f e n f i o n de qua lqu ie ra v i r t u d . i» p .col» 

115 .a. 
i l í c i t o es matarfe v n o a fi m i f m o , aunque fea 

p o r l a F c . i b i d e n u c . 
P a r a faluarfe los n iños p o r e l m a r t i r i o , no es 
' neceffar io q u e el los t engan i n t enc ión de r e 

c e b i r l e , c o m o l a h a n de tener l o s a d u l t o s . ! . 

p . c o l . Z 4 i . a . & i . p . c o l . 3 J O . b . , 

P o r e l m a r t i r i o , y p o r c l a m o r de D i o s , fuper 
omnía , fc p e r d o n a n los pecados oluidados» 

i . p . c o l . i 7 i . a . • 
E l m a r t i r i o bafta para faluar a y n o , q u e f o I a m 6 

r e t i e n e a t r ic ión .z .p .colun .3?o.b . M i r a para 
a q u i a m o r d e D i o s i 

G4$h 



Capitulo X X X I I I I . <DeMatrimonio'' A 

D e f p o f o r i o s fon p r o m e t i m i e n t o s de las bo~ 
das p o r v e n i r . 2 . p . c o I . 3 3 o . d . 

Pa ra que v a l g a n los p romet imié tos c o m o def ­
p o f o r i o s , n o bafta que v n a d e las partes p r o 
m e t a , f i n o que es neceífario que ent rambas 
p r o m e t a n que fe han de cafar, i b i d e m . d . 

L o s que ju ran de cafarfe . fabiendo que eran pá 
r i c n t e s , n o eftan o b l i g a d o s a embia r p o r l a 
d i fpen fac ion , f i no fe a c o r d a r o n d e l l a . i b i d . 
d . & col .331.a . b . c . 

L o s de fpofo r ios o b l i g a n a c u m p l i r f e d e b a x o 
d e p e c a d o m o r t a l . 2 . p . c o l . 3 32.a. 

N o puede e n t r a r e n re l ig ión la defpofada de 
prefcnte , c o n la q u a l fu defpofado c o n f u - TI 
m ó m a t r i m o n i o porfuera . ibidem .c .d. 

E l que c o n j u r a m e n t o p r o m e t i ó a v n a de ca* 
farfe c o n e l l a , y defpues fe cafó c o n o t r a , 
muer t a efta,eftá o b l i g a d o a c u m p l i r el j u r a ­
m e n t o a la p r imera .2 . p . co l .333 .b . 

E l que fe defpofó c o n vna c o n j u r a m e n t o , n o 
a u i e n d o m a s en t re e l los que efto,bien p u e ­
de entrar en r e l i g i ó n . i b i d e m . c . d . 

E l que e n fccre to p romete a v n a de cafarfe c ó 
e l l a , f i n a n i m o de o b l i g a r f e , p o r razón d e l 
p r o m e t i m i e n t o no eftá o b l i g a d o a cafarfe 
c o n e l ! a . 2 . p . c o l . 3 3 4 . b . 

L o s d e f p o f o r i o s no f o n de eíTeneia d e l m a t r i ­
m o n i o , n i l a s d c n u n e i a e i o n e s . i b i d e m . d . 

L o s cañones fagrados de díuerfo m o d o v f a n C 
defte n o m b r e de e fpo fo , y efpofa. i b i d e m . 
d . & c o l . 33^. a .b . c . 

L o s p r e g o n e s , o pub l i cas d e n u n c i a c i o n e s h e ­
chas en la Ig le f i a , n o f o n de clTeneia d e l m a 
t r i m o n l o . i b i d e m . d . 

E n m u c h o s cafos pueden las d e n u n c i a c i o n e s 
r e d u z i r f e a menos numero.2.p.eol.33<>.e. 

L o s d e f p o f o r i o s de fu tu ro fe fueltan e n t r a n ­
d o a l g u n o de los defpofados en r e l i g ión , z! 
p.eo l .338 .d . 

L o s de fpofor ios fe fuel tan p o r e n f e r m e d a d , y 
p o r n o c u m p l i r f e e l d o t e . z. p . c o l u n . 33 9. 
b . c . d . 

Q u a n d o fe emb ia p o r d i f p e n f a c i o n , y el P a p a 
l a d a , n o l u e g o que l a d a , l o concer tado a n - p. 
tes t iene fue rca de d e f p o f o r i o s . 2 . p . c o l u n . 
3 4 o . c . d . 

N o nace p u b l i c a hone f t i dad d é l o s de fpo fo ­
r ios i n n a I i d o s . 2 . p . c o l . 3 4 i . d . & : 342.a. 

L o s defpofados de f u t u r o fe p u e d e n abracar 
y b e f a r . i b i d e m . d . & col .?43.a . 

L o s de fpofo r ios de f u tu ro fe fueltan porfoN 
n l c a c i o n . i b i d e m . c . d . 

N o puede v n o cafarfe c o n la he rmana de vna! 
que c o n el cf tuuo c o n e e r t a d a d e cafarfe, fi 

. e l l a l e m o f t r ó f e ñ a l e s d e defpofada c o n el. 
2 . p . c o l , 3 4 4 . c . d . 

X o s defpofor ios antes que t e n g a n flete años 
i o s defpofados j fon n u l o s . 2.P.C0I.345 , d . 

D e f p o f o r i o s f o n de f i t u r o , q u á n d o en e l los fá 
p o n e a l g u n a c o n d i c i ó n l i c i t a , y honef ta ¿i 
fu tu ro c u m p l i d a la c o n d i c i ó n , y q u a n d ó 
d o s fe cafan fin tener edad para e l l o . 2 .par t . 
col<347.b .c . 

M a t r i m o n i o e s , q u a n d o dos fe cafan f u p l i e n -
d o e n e l l o s l a m a l i c i a l o q u e les fal ta para 
t ener e d a d para c a f a r f e . i b i d e m . d . & c o l u n . 
3 4 < ) . a . & c o l . 3 5 i . e . 

N o fe p u e d e n fa l i f fuera l o s q u e eftan d e f p o ­
fados de f u t u r o , p o r no tener edad para cá-¡ 
fa r fe , hafta que e n t r a m b o s la t e n g a n . 2 . p . 
co l .350 .a . & co l .352 .b .c . 

L o s de fpofor ios h e c h o s de fu tu ro c landef t ina 
m e n t e , n o f o n n u l o s , p o r q u e d e l l o s n o h a ­
b l a el fanto c o n c i l i o T r i d e n t i n o , fino de 
los m a t r i m o n i o s c landef t inos anu lados . 2 . 
p . c o l . 3 4 8 . a . b . & 34.9.c. 

B a i l a que fecretamente fe r ec iban p o r m a r i d o 
y m u g e r , l o s que p o r a lgún i m p e d i m e n t o 
í e c r e t o que au ia entre e l los ,pa ra n o p o d e r ­
l o fer ,facan d i fpenfac ion para ferio.2.part.¡ 
c o l . t j 3 . b . 

V e r d a d e r o m a t r i m o n i o es el que h a z e n d o s 
quee f t auan defpofados de f u t u r o , p o r n o 
tener edad para cafarfe ,quando fe cafan d e ­
lante d e l c u r a , y tef t igos , t e n i e n d o y a edad* 
aunque n o aya c o p u l a . 2 . p . c o l . 3 4 7 . 0 . 

Q u a n d o dos i m p ú b e r e s eftado defpofados , l i é 
gá ron a l a edad para pode r fe cafar ,no fe m o 
A r a n d o feñales en tonces de defpofados , es 
v i f t o apartarle de l o paf lado. 2 .p . c.3 54.c. 

E l m a t r i m o n i o d i r i m e los de f p o f o r i o s , a u n q 
fean j u r a d o s . 2 . p . c o l . 3 5 5 . b . 

E l que j u r ó a v n a de cafarfe c o n e l l a , y defpues 
fe cafó c o n o t r a , m u e t t a fu mu.ger,eftá o b l i ­
g a d o a c u m p l i r e l j u r amen to a la p r i m e r a , 

i b i d e m . b . e . 

M a t r i m o n i o es Contundió r»ri, & mulieris per~ 
petudtnviu confuetud'mtmietinens inter le 
gitimdsperfonas.z.y.col. ft6.c. 

E l m a t r i m o n i o es de dos maneras , e l v n o car-
n a l , y e l o t r o e f p i r i t u a l , y dos maneras de 
m u e r t e le c o r r e f p o n d e n , n a t u r a l , y c f p i r i -
tual .2.p.col .383.(1. 

C a f a n d o f e d o s c ! a n d e f t i n a m e n t e , f e g u e l m o ­
d o que mejor p u e d e n , de fpofor ios fon de 
f u t u r o . 2 . p . c o l . 3 5 4 . d . & col .3 <c.a. 

D e effencia d e l m a t r i m o n i o es e l c o n f c n t i m i S 
to.2..p.coI.35¿.b.c.& 358. d . 

T r e s fon los b i e n e s de l matrimonio,Confenfu$ 
adperpttuum vinculum coniugij,4dfidem ftrua 
d<tm,*dprolem fufcipietidam , y eftos b ienes 
f o n defuf tanc ia de l m a t r i m o n i o . z . p . c o l u n . 
3f6 .e .d . 

N o es de eíFenciadcl ma t r imon ió la c o p u l a . 2 . 
p . c o l . 3 ?7.b-& c o l . j r p . c . 

E l facrameto de l m a t r i m o n i o l e i n f t i t u y d C h r i 
fto,y da g r a e i a . i b i d e m . d . 

£ o f a na tu ra l en t r e l o s h o m b r e s es e l m a t r u 
m o n i o . 



j£f fce ¡as cofas notables iefia Suma: *£i 
A nvonío.2»part.eo!un.36"o.d. 

£1 m atr ímonÍo eftablezio Dios en el citado 
dc la inocencia , y dado en precepto quan­
do dixo:Cr'/íif#,e> multipltiamint.z. p.col. 
3¿i .b . 

£nei matrimonio,las palabras del vno es lama 
teria, V las del otro la forma, y el miniftro 
Jos contrayentes dc entrambos, ibidem. d¿ 
& col.3tJ1.a-b. 

Él cura quando aísifte al matrimonio,ho afsif-
te como miniftro dcl,fino como teftigo fiel 
defte íacramento, y para fa folenidad.ihid. 
b.c.d. 

El confentimiento del matrimonio bafede ex 
pücar con palabras exteriores neceflaria-
mente.2.p.co!.363.b. 

En el foro interior bafta que por ladonzéílá 
. refpanda otro quando fe cafa:empero en t i 

judicial es neceflario que ellarefponda.ibi-
dem,&col.3(í4'a.b. •• 

E l vio del matrimonio elandeftino , antes del 
Concilio Tridentino ex genere fuo, no era 
pecado.i.p.col.365.b. 

Laafsifteocia de! párroco, y de dos teftigos, 
es de necefsidad del íacramento del matri­
monio. 2.p.col.3<5cí.c.; 

Deljfratrimonio elandeftino no nace ninguna 
oobJí gáci o n. 2. p. c 0L3 6 8 .b. 

Pode»'Fiene la Iglefia para anular los matrimo 
niós clartdeftinos.ibidem, 8c col. 3 66. d. 6c 

. 367 .a. b.c.d. 
Las palabras determinadas del miniftro del fa-

cramento del matrimonioino fon de fuftan 
cía del.2.p.col.56'p.c. 

Verdadero matrimonio es,el que dos captiuóí 
qué eftan en tierra de infieles hazen fin cu­
ra ni teftigós:yel que fe haze adonde no ef 

1 tá recébidó el Concilio Tridentino , aunq 
noayatampócócUra,ni teftigo. 2.p. colun. 
3Ó9.370.571.& 372. 

Para cinco cofas es necefíario qué elcuraafsi-
fta al matrimonio ,1a préfencia del quales 
de fuftancia del matrimonio, i . p. col.373. 
a.b. 

No folo puede cafar a dos el cura, empero el 
Ordinario,o fuVicario.2.p.cOh3 j\.d. 

E l cura que cafa a los que no fon fubditos,efta 
fufpenfo del oficio.z.p.col.374¿d. 

El cura que cafa en fu parroquia, a la que efta 
denunciada con vno dediferente pueblo, 
citándolo también el allá,no eftá fufpenfo. 
2,p. Col .376 .be . 

No vale el matrimonio que fe haze eftído los 
teftigos dormidos.o yaque no lo eften, ef­
tan diuertidós en otras cofas. 2 . p. col.378. 
e.& C0I.375j.b-i 

Vale el matrimonio adonde fe halld el cura có 
ftreñi'do por miedo graue.2.p col.380.a.b.c 

El párroco puede dar licencia a qualquier fa­
cerdote, aunque fea Ampie, para que afsífta 

A a'ntatrimonio,la qual nó puede d » a ! D i á ¿ 
ebno,Ó Subdiacono.2.p.ccl.j8i.a» 

Bafta que el facerdote tenga licencia en gene-
i ral del párroco paraexercitar todas las co-
U fas que pertenecen al cüydado defas-ani-

mas,para que en ella pueda afbiflir al matri, 
monio j ni es neceflario que Te la dé in ferip 

... HS.ibidem.cd.3ceol.38.ii3i 
El cura que cafa eftando defcomulgado ¿J-ó 
j o,ueda irregular.2.p.col.38z.c. _ •-, 9 

El párroco que no eftá.ordenado de Miífa, 
puede eftar presente al.matrimoriio.*>patt. 

. col. 3 8 2 . d . & 3 8 3 . a.b.c. 
N o vale el matrimonio que vno haze.fegunda 

vez,eftando la primera muger viua,y en re 
B ; ligion,fi con ella fue el matrimonio confu-

"• , maso.z.p.col.383.d.8c 384 . 
No fe dirime el matrimonió rato,y nó confu-

m'ado,pór recebir orden facró , Ó dignidad 
Epifcopa!.ibidem.d.&col.385.a. ,. " 

No dirime el matrimonio la fertiidumbre qué 

defpues del fe figue.ibidem.d. 
Valido es ei matrimonio que vno hizo de fu 

propia voluntad, aunque por miedo graue: 
empero no ío ferá , íi por eíle miedo lo hi -

?¿ 2o,pidiendofeÍo,auhquelo jure.z.p.cblun¡ 
í 3S6 \a .b .c . 8£co l .387 ,3^ .cd . 
No es,necefrariodifpenfaci& para cafarfe.vno 

conyriá, áuiendo tenido con parienta de-
• lia en el tercero grado cópula ilícita, z. p. 

C coi .388 .cd. • 
Valido es ei matrimonio que vno hizo cora­

na hija de vn Medico,porque el Medico le 
curalte temiendo, de morir, fino fueíapor 

. e efte temor no lo hiziera.z.p.co!. 3p i .b . c . 
No es valido el matrimonio que vno hizo por 

foloquenóleprefeñtafíen delate del juez. 
3¡ porqué auia muerto vh hombreiibídem.d. 
Nó vale el matrimonio que vno hizo por mié 
..; do déla müérté4 áüíéndolé prendidópárá 
'(...quépor efta víalo hizieíTeremperofi i finó 

le prendieron para qué pfefo ló hizieffe. z¿ 
p.co!.3pi.é.d.& 393.a.b.c. 

Vntafadójviuáfü múger,nd fe puede cafar fe 
D . 1 gundávez.i.p*eól.3P3.dí 
_ No puede fercáftigádapoí adulterái laqae fe 

cafó fegunda vez j ignorando que viuia fti 
marido, hazieñdofe las denunciaciones del 
Concilio Tridentino.z.pitoí.395.a. h 

Si hazieñdofe las denunciaciones fe ópufiere 
a la muger que es eafada>alOrdinarió fe de­
ue «cudír.ibídem.cdi , 

Parahazerfe el fegundo matrimonio fin.eul-
pa, baña Vna certidumbre moral de que el 
máridoesmuerto.ibldem.d. 

Valido es el matrimonio qué vna hizo citan­
do buida i aunque entendió que fu primer 
marido era viuo.z.p.eol.j^cí.b'.-.: 

Elque prometió a vna de cafarfe con elía^ fi íá 
íhallau» virgen,nc( eftá obligado 3 cumplir-
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lo,no Yo eftando.íbldem.e.d. 

El que alcancó difpenfacion para poderfe c a ­
far con vna parienta fuya en grado de eon-
fanguinidad folamente , auien do también 
de afinidad, válela difpenfacion quanto al 
grado de la confanguinidad, y bailará facar 
difpenfacion de por fi déla afinidad,lo qual 
ha de hazer porfuerga. 2.p. col.390. a.b.c. 
Se col.391.a. 

Los que fonafines por dos titulos,no es necef 
fario que en la fupliea fe haga mención de 
entrambos, i.p.col.391.a. 

Si entre dos quefe quieren cafar ay dos impe-
dimentos,vno de afinidad, y otro de publi 
car honcítidad,alcancando difpenfacion pa 
ra el impedimento de la afinidad,vale la dif 
penfacionjquanto al impedimento de la afi 
nidad.i.p.col. 3 9 0 . d . 

La impotencia de engendrar n o impide ni di­
rime el matrimonio.z.p.col.397.0. 

El que fe defpofd de fu turo con María, y def­
pues fe cafó con luana fu hermana, y confu 
njii matrimonio,el matrimonio no es vali­
do,ni fe puede cafar con ninguna. 2. p. col. 
398.b. . « . . . . , . :- j 

En el fuero déla eócieneía no es matrimonio! 
quandovno defpues de auer conocido vn; 
donzella le dixo:Yo os prometo de cafarme 
con vos,fiDios me da con que fuftentaros. 
y ella lo aceptó , y el no fe acuerda , fi def 
pues la conoció. 2 p.col.399.c. 

Obligado eftá a cafarfe vno con laque promi 
tío fingidamente de cafarfe con ella, y afs 
la huuo.2.p.eol.4oo.c. 

Por la muerte natural fe deshaze el matrimo. 
nio .2 .p.eo!.40i .a. 

Obligado eftá a falitfedela religión , el qu< 
entró en ella fin licencia de fu muger, pídií 
doledla que falga.ibidem.d. & col.402,a 

Doze fon las condiciones que impiden y diri 
men el matrimonio, entre las quales es vn; 
la feruidumbrc.2.p.coI.404.a.b. 

No vale el matrimonio que vno hizo con vn; 
efclaua,péfando que era libre como el,aut 
que defpues ella configalibertad. 2 . p. col 
40c.b. c. 

Sinoes pormuy vrgentIfsimac3ufa,no-puedt 
compeler la Iglefia a vno que eftá ddpofa 
do defuturo,a que íe cafe.ibidem.d. 

£1 que eftando cafado fe cafó de hecho con v 
na, o la prometió cafamiento para quande 
fu muger murieffe , muerta no fe puede ca 
farconella:aunquefi, fi ellaignoraua efto 
z . p . c o ! . 4 o 6 . d . 4 0 7 . & 4 0 8 . 

E l que mata a fu muger por fu autoridad pro 
pia.no fe puede cafar, y principalmente i 
la mató para cafarfe con lu amiga. 2 . p. eo! 
4 0 9 . 4 1 0 . 5 : 4 1 1 . 

E l que fisndo cafado adulteró con vna, dandt 
la fe que deípues de muerta fu muger fe ca 

faria con quien le nombraiTelusrr,tí e n t e n ­
dió que a ella la auia de nombrar,yla nom­
bró,no fe puede cafar có ella.z.p.col.412.d 

N o ferá matrimonio el que vn infiel que def-
fea recebir el baptifmo , hizieffe con vna 
Chriftiana.2.p. col. 413 .b. 

Bien fe puede cafar el padre del que fue padrl 
no en el baptifmo , con vna hija de aquella 
que fu hijo faeó de pila.ibidem.c. 

Bien fe puede conftreñir a los religiofos y reli 
giofasquefe cafen,fi por alguna calamidad 

. cafi todos los hombres fe acabafTen. ibid.d 
E l vfo matrimonial licito es,y meritorio, aun 

que en tres cafos puede fer pecado. 2.part. 
col. 414 .a . 

_ Bien fe puede vno cafar con la muger,o amiga 
° del que le facó de pila. 2.p. col. 41 JÉ b.c.d. ' 

No vale el matrimonio-que vno hizo con ma­
la fe,dudado probabiíidubiojqueefmatri-
monio en que eftaua,y tenia, auia íido legi 
timo.z.p.col^icT.b. • 

El que fue potete para corromper a fu muger,' 
empero no lo es,ni hafido para feminar,bie 
puede entrar en religión.. Ibidem.c. 

Defcomulgados eftan los que fe cafan, fabieh 
do fe»;parientes.ibidem«d. 

Valido es el matrimonio , al qual el cura de! v-
no de los contrayentes afsiftc enl^p&Wo-
quia del o tro', que no es fu fubdito firHiccri 
ciade! cura de la parroquia.2.p.coI.377.«. 

C Sí el defpofado.o defpofada,fepiíTan a parro­
quia agena, o a otra.Dioccíis, fin animo de 
morar allí,pueden fer cafados por el párro­
co de aquella parroquia,con licencia del cu 

I ra,adondc tienen fu vezindad. ibidem.b. 
E l matrimonio hecho delante del propio pa-

i rroco(eftando los contrayentes fuera de fu 
! parroquia donde fe cafan) es valido el ma­

trimonio jhaziendofe delante de los tefti-
gos.ibidem,c. 

1 El cura propio afsiftíendoal matrimonio fue­
ra de la parroquia , fin lieenciadel Ordina-

1 rio,o del cura del lugar, en el qual fe cele-

1 bra el matrimonio,no peca, ni ha de fer caf 
tÍgado,fi no ay efcandalo.2.p.col.378.b. 

En algunos cafos antes del Concilio Tridentí-
: no,fin pecado fe pudieron algunos cafare!» 
; deftinamcnte.ibidem.d. & col .417.418, & 

4 1 9 . 
; V fardel matrimonio hecho delante de! cura, 
. y teftigos,antes quefe hagan las denuncia-

cioncs,es pecado mortal.2.p.col.419.0. 
Los que fe cafan clandeftiñamente,fi ay en eí 

Obifpado adonde eftan contra los tales def 
l comunión, les ecmprehendera,í! tienen de 
i Ha ignorancia craíTa,o fupina, y no de otra 

fuerte. 2.p.col.420.d. 
No ferá inobediente a la Iglefia, aquel a quien 

i la Iglefia máda pagar el debito a aquella, c ó 
la qual fe cafó publ¡camente,no pagándole,' 

auien-



4 5 De las cofas notables defta Suma. 4 6 
auiendofe cafado eladeftinamente con otra 
anrcs del Concilio Tridétino .2 .p.col .42i .b 

Matrimonio es el que dos peregrinos hizieró 
delante devn cura que no era el fuyo,lleua-
dodel que lo era recado délas amoneftacio-
nes.ibidem e 

Por Tacar Pedro a luán vn hijo de pila,no es im 
pedimento que muerto Pedro,Iua no fe pue 
dacafarcófu muger.i.p.col.422. b y 423 .a 

Dos por fer parientes,embiaró por difpéfació, 
fin aüer auido entre ellos copula: la qual def 
pues que el Papadifpenfó,tuuieron,aunque 
lo negaron al Ordinario; al qual el Papa re­
mitió que los cafaffe, y afsi los cafo, valido 
es el matrimonio.2.p.col.423 .b .y .426. be 

La copula tenida entre los deudos,antes que fe 
quilieíTen cafar,queriendofe defpues cafar,, 
no es neceffario que fe haga della mención 
en la íupliea.2.p.eol.42?.b 

La difpéfació dada para el fegudo grado, vale," 
halládofe defpues enel tercero.2.p.col.426 

El Obifpo puede en el foro interior difpenfar 
en el impediméto Ecclefiaftieo que impide 
y dirime el matrimonio, quando es oculto, 
yauraefeandalo,apanandofe los cafados.1. 
p.col.Q85>,cd 

Muchas cofas ha de coníiderar el Cura para ca 
far a vno que fabe que tiene hecho voto fim 

. pie de Caftidad,y le pide que le cafe. 2.part. 
col.429 .y 4 3 0 . 

El q fe cafó con fu hija, no fabiédo ferio, la ha 
. de dexar,y irfe muy lexos.2.p. col. 433.a 

No puede entrar vn cafado en religión,fino es 
que entren entrambos.2.p.col.43?^ 

La muger que dio licencia a fu marido para en-
- traren religion,y coriellaentra,fe ta puede 

reuocar.ibid.d.y coh43<í.a 
E l matrimonio de los infieles es Sacraméto lar­

go modo. 2. p.col.437.d 
El matrimonio de los infieles no es Sacramen 

to,en quanto dizeindifloUibilidad, porque 
no es de todo en todo indiffoluble. 2.p.coI. 
4 3 8 . a b 

El matrimonio délos infieles, para q fea ver­
dadero Sacramento,quando fe bautizando 
fe requiere que de nueuo confientá,fino baf 
taereonfentimiento q tuaieron quadoeftá-
do en la infidelidad fe cafaró.2.p. col .440.d 

La impotencia para no poder Confumar mam-
monio,puede venir por dos caufas intrinfe* 
"Canatural,© exrrinfeca.í, p.eol,441.c 

Para no poder confumar matrimonio pueden 
• los demonios(permitierídolo Dios) male­

ficiar a los hombres, y ellos maleficios pue-
-'de fer ptrperuosio a tiépos.2.p.col,442.c d 

El que eftá malefieiado,por lo qual no puede 
confumar matrimonio có fu muger, a cuya 

- caufa fe cafó có otra, pa ra la qual no eftá ma 
•-¿leficiado, no ha de tornar al primer matri-

monio,ibid.bed.col^443.a 

Segunda parte, ' N 

fa La impotencia que fe puede curar, no deshaze 
el matrimonio.2.p.co!.444,c d 

Pallados tres años que los cafados eftá juntos," 
fiendo alguno dellos impotente para el ma-
trimonio,nole confumando, fe tiene el i m ­

pediméto porppetuo.2.p.eol.44^.d y 4 4 6 . 3 

Obligada eftá la muger impotente pacófarnar 
matiimonio a fufrir algún dolor, dexádofe 
curar para hazerfe apta.ibid.d.y co' .447 .a 

La impotencia de los capones para engendrar 
impide y dirime el matrimonio:}' afsi e! ma 
trimonio dellos no vale.2.p. c o l . 4 4 8 . b c d 

Si Pedro tuuo vn hijo en la madre de luán, y 
• luán vna hija enla madre de Pedro,eftos q 

nacieron no fe podran cafar,aunq los padies 
g y madres no fean pariétes, como no lo fon. 

2»p.col .449 .b 
Si Pedro pienfa que fe cafa có Iuana,y le ponen 

en fu lugar a María, no vale el matrimonio, 
ibidem cd 

No fera matrimonio el que haze vna donzelfa 
con Tuan mayorazgo, penfando q fe cafatu 
con Pedro fu hermano.2.p.col.4,50.c 

'Valido es el matrimonio que vn infiel hazecó 
vna infiel efclaua, penfando que es libre. 1.-
p.col.451.b 

El q fe cafó con vna muger publicamente ama 
cebada,y luego de cafada fe boluió a! vorrü 
to,pecó grauifsimaméte entrado er> religro, 
y ordenandofe de ordé Sacro.i.p.coV.4^2.d 

C Bien puede Pedro cafarfe có la mugrrde luán 
difúto,auiédole otro muerto, fin etfaberlo, 
porq el Pedro fe cafaffe có ella.2.p.col.453. 

El que da palabra a vna; que muerta fu muger 
• fe cafara con ella-,ft muerta halla que fueron 

parientes,y que auían menéfter difpenfació 
para cafarfe,fi fuera viua, bien fe puede ca­
far con efta,aunquela aya conocido viuien-

• dolamuerta.2.p.col.4$4.c 
E l adulrerobien fe puede eafar,muertafit mu­

ger có fu a miga, aüq otros, fin cófentirlo el, 
ni quererlo} dieffen palabra , que muerta fu 
muger fe cafarla con ella.2.p.col.4^5. b 

Por derecho diuino pofitiuo antiguo eftauan 
prohibidos muchos grados de confanguiní 

D dad,fuera del primero, dentro de los quales 
no fe podían cafar.2.p.eol.45<í.b 

Los grados en que fe prohibía en el derecho di 
Uino antiguo contraer matrimonio* no obli 
gauan al pueblo Gentil.ibid.cd 

Los que en las Indias antes de Paula<LlI. efra-
uan cafados,fiendo parientes e,n el tercero y 
quarto grado, fiendoinfieles, conuertidos, 
no fe han de apártar.i.p.col.4.56'. d y 457; 

Sí el Papa prohibiefle hafta el onzeno grado,' 
los que dentro del fe eafaffen,citarían aman 
eebados.2.p.eoI.4^8.cd ' 

El infiel que fiendolo tuuo parte có vna infiel 
como el,tornado Chrift<ano,no puede cafar 
fe con vna parienta de aquella en d fígundo 

tj gtadOg 



gradój que t ambién y á ' e s C h r i f t i a n a c o m o fe 

e l .2 .p . co l .459 .a 
E l m a t r i m o n i o hecho por P r o c u r a d o r e s , es va 

l i d o y S a c r a m e n t o s . p . ^ ó o . d . y co l .461. 
N o vale e l m a t r i m o n i o q fe haze p o r P r o c u r 3 -

dores,f¡ el t\ d i o el poder l e r e u o c a antes q el 
p r oc u r a do r fe cafe por -e l . i - . -p .co l .463 . c d 

Se-gun la op in ión d é l o s T e ó l o g o s el P a p a n O 
puede difpenfar en e l m a t r i m o n i o rato nó 
c o n f u m a d o . 2 . p . c o i . 4 6 4 . c d 

E l que fe cafa au iendo le mandado él Papa que 
n o fe cafe,peca:-empero vale e l m a t r i m o n i o 

2.p.col.46"e.a 
> í o es l i c i t o cafarfe l o s fieles c o n los in f i e les . 

! 2 .p .co l .4C?cí .b 

E l cafarfe los fieles có l o s in f ie les , no eftá p ro- g 
h i b i d o p o r derecho na tu ra l ,n i d i u i n o . i b i d . 

e .yeol .467 .b 
E l m a t r i m o n i o cj los inf ieles l i a z e n , áunq fean 

de di ferente c u l t o , v a l e . i b i d . d . y eol.4<í8.a 
V a l i d o ferá el m a t r i m o n i o que v n C h t i f t i a n ó 

hlziefTe c o n v n a he re t i ca . ib id . e 
N o es l i c i t o juntar a dos in fenfa tos . i b i d . d . y 

c o l . 4 6 9 . a 
N o puede e l q u e f é c ó n u í é r t e a l a F é , v l u i r c o n 

fu eompañe ro ,que n o fe qu ie t e c o n u e r t i r . 
a . p . c o l . 4 6 9 . 

g u a n d o v n i n f i e l cafado fe c o n u i e r t e , y fe o r ­
d e n a d o fe d i r i m e e l m a t r i m o n i o p o r e l l o . 2 . 
p . c o l . 4 7 0 . b e 

O c i a n d o v n o de dos inf ie les fe e o u i e r t e a l a F e , Q 
, y e l o t r o a l ia fe cafd , f i defpues fe bue lue ra­

b i e n a l a F e . h a de boluer fe c o n fu p r i m e r e ó 
pañero c o n u e r t i d o . z . p . c o l . 4 7 i . a 

O j i a n d o v n o de dos cafados inf ie les fe cóu l é r -
te .ef tá o b l i g a d o luego a v e n i r f e . i b i d . c d 

E l inf ie l que fe conuier te , y al ia ten ia muchas 
i r iugeres , c ó las quales fe cafo fueefsiuamen 
te,fi rodas fe conu i e r t en , fo l a Ja c o n q o e p r S 
mero fe cafó es fu m uge r. 2. p . có ! . 472 . b 

E l In f i e l cj f econ t ) i r t ió ,y no puede auer ra í l ro , 
n i ha l lar le de f u c ó p a ñ e r o , para f a b e r d e l fi 
fe q u i e r e b o l u e r C h r i f t i a n o , h a f l a q l eau i fe 
n o f e puede cafar, aunque a y a f r a g i l i d a d de 
c á r n e . 2 . p . c o l . 4 7 3 í , a b e 

N o ay m a t r i m o n i o c o n f u m a d o , adonde el va - 13 
r o n n o femina,aunque el la f e m i n e , y quede 
e o r r o m p i d a . i . p . c o l . 4 7 4 í a b c d 

E l cura que cafa a v n h e r i d o de muerte con fu 
amiga . f in hazer las amoneftaciones, n o cae 
en algxfna pena ,y es ve rdade ro m a t r i m o n i o 
i . p . c o l . 4 7 5 . b e d 

E l que promedió a vna de n o cafarfe c o n otra, ' 
fino era c o n e l la ,no e f t áob i ígado p o r r a z o n 

, defte p r o m e t i m i e n t o a cafarle c o n ella» 2.p* 
c o l . 4 7 6 ' . c d 

O^uando dos pur iemes fe cáfaronwjnorahdó fer 
pa r i cn te s ,y d-fpues l o faben, no puede p o r 
fu a u t o r i d a d p r o p i a apar ra r feJb i .d .y 4 7 7 . a 

C » u a n d o y n o í a e a a v n a d o n z e l l a de cafa de fu 
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padre, o a otra tóuger, para efeto de cafa rfe 
con ella,fi fe cafa con ella, no vale el matri­
monio.2.p.col.478.0 

Quando fe tratade defatar el matrimonio,que 
modo fe ha de guardar para conocer lascan 
fas matrimonia!es.2.p.col.5ii»b 

E i q fe cafó de hecho co vna m o j a , no fepuedé 
cafar con otra ninguna.z>p.cal.48ova 

Confanguinidad es vn vinculo de perfonas q 
decienden de vna roefma ra¡z.2.p.col.48i-.tJí 

Linea de parentéfeo en la confanguinidad es 
vna orden de perfonas ayuntadas entré fi 
por pareotefco.ibid.d 

-Qrado de confanguinidad 'es aquella diftancia 
que ay entre las perfonas confanguírtea3V2. 
p.col .482.b 

El matrimonio entre padres y hijosesiriüslido 
por derecho natural.2.p.coI.4'83.d 

Enlos grados déla linea recta noesinual'ido el 
matrimoniopor derecho natural.2.p.484.b 

E l matrimonio entre hermano y hertnanaes 
prohibido por derecho natural,.fi nó ay vr* 
gentifsima caufa.2.p.col.48^.b. y 480 .a b 

En todos los grados que era prohibido en la 
ley antigua contraer matrimonio, puede el 
Papadifpéfar.2.p.col.487.a b c d . y c 0 l . 4 g j 

Parapodcrfeconrraermatrimonio ningú gra-> 
do es prohibido en la ley Euangelica.ibíd. 

Abraham no cafd co fu media hermana Sarra,' 
porque no era medio hermana fuya, fino fu 
fobrina,hija dé Aram fu érmano. 2.p.45>o.b 

Los hijos de Adam fe cafaron vnos con otros, 
fin difpcnfaciondtuina,porque entonces lo 
demandaua la naturaleza, ibid.d 

En los grados de ¡alinea traosuerfal de confan­
guinidad validosfsju los matrimonios por 
derecho natural.2.p.col.491.d 

El matrimoniocontrahido dentro del quarto^ 
grado de confanguinidad es nulo por dere­
cho pofitIuo.2.p.col. 4 9 2.d 

Afinidad es vn ayuntamiento de perfonas que 
carecen de todaparenrelaycl qualprouiene 
de copulacarnal.2.p.col.494.d 

L a afinidad es équafro maneras.2.p.col.495.dí 
Con tres regias fáciles y ciertas fe conocer» los 

grados de lá afiB¡da4.a>p*col.496.c 
Parentéfeo efpiritual es vn vinculo que pro­

mane entre los fieles fen latecepcion de los 
Sacramentóse.p.eol .eo4 .d r 

En todo el tiempo del año es lícito defpofarfe, 
empero no vehrfe, fino fes en ciertos tíem-
pos.2.p.col.40<S.b 

En tiempo de Quarefmabien fe puedeconfu-
mar matrimonio. 2.p,col.507.b 

Muchas cofas ay que puede preguntar el con­
feflór a los cafados, i ^ c o l . 4 0 9 . c 

Para efte capítulo mira en la primera parte los 
capítulos deadulterio, debito conjugal, d i -

uorcio,y difpenfacio, porque muchas cofas 
«y en ellos, que fon propias para aquí. 
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Capitulo XXXV. de Médicos }Ciru)a~> 
nossy (Boticarios. 

No pueden los Médicos recebir por curar In^ 
moderado precio.2.p.col.521.a 

Elmedicoqueeítáfalariado del comú,na pue 
de recebir nada de los enfermos, ibid.b 

Los médicos que no eftan graduados, no pue­
den curar.ibid.c.d 

Peca mortalmente el Medico que no perfuade 
al enfermo a la confefsion, quando eonuie-
ne. í .p .col .52Z .c 

Muchas cofas en que pecan los Médicos,eiru-
janos,y boticarios, puede elconfefíbr pre­
guntarles.ibid.d.y col.52 3 .a b 

Capitulo XXX VL de mentiras. 
La mentira trae finificaclon de faifa box. 523 .,c 
N o toda mentira es pecado mortal.ibid.c 
Tres fuertes ay de mentiras.ibid.d 
No es licito mentir por ninguna cofa del muri 

do.z.p.col.cz4.b c d 

Capitulo XXXVU.de mejoras. 
No peca el padre mejorando al hijo que no es 

tan bueno como los demás.z.p.col.^zc.b 
Para aquí mira el capitulo de Legitimas, ble-

nrs de hijos y mugeres en la primera parte. 

Capitulo XXX VIIL De mefeneros. 
Losmefonerospeca védiédo masía ceuada £j 

eftá taffada por el aranzel.col.5zr5. d.y ^ 2 7 . 
N o eftan obligados los mefoneros a reftituir 

lo que hurtan a los huefpedes, fi fe Ies dio 
llaue del apofento,ni los daños que les hazé 
fus criádos.lbid.d 

N i en el fuero interior, ni exterior eftá el roe-
fonero obligado de leue culpa, o leuifsima 
quando recibe los huefpedes, no como me-
fonero pagándole alguna cofa, fino debalde 
por amiftad.2.p.col.527.ab 

Capitulo XXXIX. de los miniaros 
de los Sacramentos. 

Validos fon los Sacramentos dados por los mi 
• niftros q eftan en pecado mortal, aunque pe 

can de nueuo dándolos.2.p.co!.517. cd 
Licito es recebir los Sacramentos délos minif-

tros 3 eftan en pecado mortal.2.p.col.528.c 

Capit. X L . De los mimflrosdejuflicia. 
Los miniftros de jufticia no eftá obligados.có 

peligro de la vida a defender la hazienda a-
gena jt.p.col.529.ab 

Los miniftros de jufticia que van co islarios a 
hazer alguna execucio,no puede lleuar fala-
rios de otras q hazé de camino, col. 530 .a b 

M i r a para aqui el cap. de Fifcales en la i.patte, 
Segunda parte. 

Capitulo XlA.de Mtjfas* 
Puede vn Sacerdote tomar dos,o tres M!fías,o 

mas de otras tantas perfonas, y Cumplir con 
fola vna,concurriendo tres condiciones. La 
primera,queno tenga de adonde fe pueda 
luftentar, ni fe le ofrece honrofamente de 
donde lo puede hazer,ni lo fabe.La fegúda, 
que fe contente con pallar la vida efcatTamé 
te en comida y veftido. La tercera, que fino 
es por eftar enfermo celebre cada dia. 2.par. 

, eol.530.dy <5i.b c d.y 532.y 553. 

£1 que tiene Cargo de repartir cierta cantidad 
deMiffas,fe puede qdarcon alguna cofa po-
ca,no dandotodo lo q a el fe le dio, a quien 

$ el lasdaadezir .2 .p.col .^4 .bcd 
Ilícito es el eftatutode los Obifpos que man­

dan por el eftipendio de la MitTa,no felleue 
menos de lo tallado.z.p.col.53 3 .d 

La MiíTa que vno encomendó a vn clérigo que 
dixefle,y quando le dczia,ni antes, no la a-
plicó por quien tenía cargo, aanque fi def­
pues de dicha, vale a aquel a quien fe apli­
có. 2.p.col.5?4»d.y C35 a 

I.a Miífaq vn clérigo tiene dicha, puede apli­
car a quie defpues fe la pide.2.p.col.s3<í.c d 

llieito es recoger muchas MiíTas para mandar­
las dezir defpues en otras partes por menos 
pitancadelaq porellas fe ha recebído 557 b 

—, El que fin culpa fe emborrachó, y por citarlo 
^ no oyó Miffael dia de obligación no pecó. 

2.p.eol.<5"47.d 
Quando vna no oye MiíTa por eftar ebrio,y en 

eftarlo tuuo eu!pa,el no oyr MiíTa fue culpa 
en fu primera caufa.2.p.col.<5"48.c d 

Bien puede vno dezir MiíTa por intención del 
Cura,aunq no fe loayadicho.2.p.eol,í38.b 

EJ q dexa en la MiíTa alguna cofa notable por 
dezira fabiendas,peca mortalmente. ibid.C 

En la Miífadexar por negligencia las ceremo­
nias especado mortal.ibid.d y 539-ab 

]Mo es licito al Sacerdote fimple,no dezírMif-
fa en toda fu vida.2.p.col.535.b c d 

Licito es dezir MiíTa con la cabera cubierta.539 
~ . Dezir Miffa có vna alúa q toda la manga es de 

remiédos,es pecado mortahi.p.001.539.0 
El q diziédo MiíTa fe acuerda q eftá en pecado 

mortal,O defcomu!gado,o furpenfo,o 00a -
Vuno,fi tiene ya confagrado.ha de acabar la 
Miffa. 2. p. ibid.d. y eol.s 40.a b c d 

E l Sacerdote que dexa la MiíTa eomencada fin 
vrgentifsíma caufa,peca mortalmente,y ój-
dafufpenfo.ibId.d.yco'.54i,a 

El que eftádo diziendo MiíTa fe acuerda de vn 
pecado mortal,y no puede tener del contri­
ción, aunque aya conflagrado, ha de dexalf 
la MiíTa.ibid.e-

No eftá obligados celebrar cada dia el eapella 
que tiene vna capellanía Con cargo de dezir 
cada dia vna MilTa.ibjd.d.y col. 5 4 2 «a 

tt a El 
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£í capellán que eftá enferrno,no eftáobiígado fe 

adezir^eftando bueno)las Miffas que dexó 
de dezir por fu capellanía eftando enfermo,, 
2 .p.coí .545 .a b 

El q eftá cbPgado adízir MiíTa en tal eap!Ha¡¡ 
no la puede dezlren otra parte. i .p.col .544. 

No es pecado dezir Milla antes de dezir Mai­
tines. 2. p.eel.t/44.c 

Elquecon folas !as formas del Sacrarnéro có-
fagrare,íin otras cofas ningunas,aunq peca­
ra graucmente,confagrara.ibid.d 

No impide a la confagracion que la hoftia efte 
quebrada,o mal redonda.ibid.d 

SCon la MilTafe cump!e,cumplíendo la penité* 
cía,oycndola.2.p.co!.54í.a 

Sin dífpenfaeion no puede dezir MiíTa vn clé­
rigo ciego. 2. p. col. 5 4 5 . c 

Sien fe pueden confagrar las partículas q eftá 
encerradas en vna casita, o debaxo délos 
corporales.ibid.d.y col.546.a 

El Sacerdote q diziído Miña tiene interició de 
eófagrar todas las partículas que tiene deJá-
le de íi,penfando q fon diez, aunq halle def­
pues onze, rodas qdan cOnfagradás. ibíd.b 

E l Sacerdote q diziendo MiíT3,por echar vino 
en el cáliz,echó agua, y lo aduirtid antes, o 
defpues de la confagracion, ha de hazer vna 
de quatro cofas.ibid.d 

No fe ha de confumir la fangré adonde ca^ó 
veneno,ó pócoña,empero fi, fi cayó alguna 
mofea fino ay temor de vómitos.2.p .547«d 

Si acertaíTeaderramarfela fágre,fe hade lamer 
con la Iengua,y raer adóde cayo, y lo raido 
guardarle en el fagrario.i.p.eol.548.cd 

E l que dize MifTa fin agua, fin candela, y en cá­
liz de palo peca mortalméte, y ha de fer de-
puerto de fu oficio y beneficio, ibi.d. 5 4 9 . i 

En los cafos que e! derecho perenne que fe di­
gan dos, o tres Miílas, fe ha de celebrarla 
poftrera,ftn auer tomado ellauatorio antes 
en la otra.i.p.'col.549.d 

§1 algún animal comiere la hoftia cónfagrada,1 

luegoinmediatamétefe hade defentrañar, 
yfacadadéallilahoftiaha de fer puerta en 
lugar honeftoíhafta tanto que naturalmente 
fe confuma.2rp.col.548.0 

E l que teniendo dimifforías páráordenarfe de 
MífTa enObiípado ageno^fi defdeque fe las 
dieron hafta que fe ordenó huuo grande in­
térnalo de tiempo, ne puede catar Milla fio 
licencia de fu Obifpo.2 .p.col.tfój.b 

No puede licitamente celebrar (Miíia el Sacer­
dote fin veftiduras fagradas,2.p.eol. 549 .0 

El q celebra el lueues y Sábado fanto, no peca 
mot/almStejempero haralo,y fera grauifsi-
mo pecado celebrar elVíérnes fanto.550.be 

Licitamente pueden los regulares dezir MifTa, 
antes que amanezca.2.p.col.55i.a 

ilícito es dezírMifTaálas tres déla tarde.ibid.d 
t a intención del miniftrp fubdito puede ma* 

IjgAett&t 5 4 
^ en el facrificlo de la MifTa, que la intención 

del Prelado;empero pecara elminíftro fub¿ 
dito,haziendo contra la voluntad de fu Pre 
lado en eftó.2.p.col.í37.d 

Quádo elfanguisfe yela,fe ha de anhelar elci 
liz,0 emboluerlo en paños cabetes.552.a 

No es caufa vrgente para dezir MilTa en con* 
ciencia de pecado monalsauerla prometido 
y recebido lalimofnadella.ibid.be 

Sien puede acabar la MífTa el clérigo q no efli 
ayuno, quando fe murieffe ei que la deziá 
defpues que tuuo confagrado)y afsi no la a-
eabó,empero no puede entóees vn féglar,|4 
quería comulgar,cófumir el facramento, ni 
vn clérigo amancebado,tampoco entonces 

* podra acabar la MiíTa.ibíd.d.y col.553 .abe 
No puede dezir MifTa el que no tiene quien te 

ayude.ibid.cd -
En ninguna manera puede ayudar aMíffa la riñi 

ger fin difpenfacion,ni Ileuar el eneienío al 
altar.2.p.col.554.ab 

N o pueden las monjas lauár los corporales fin 
queprimero los lauéfo* Sacerdotes, ibi.ab 

Los frayles legos pueden lauar los corporales» 
ibidem be 

Opinio ay que el hijo ilegitimo del c!erigó,ñ'a 
puede dezirMiíía en la yglefia adonde Tu 
padre tuuo beneficio, aunque lacoftumbre 
eftá en contrario.ibid.d.y col. 555 .a 

Él cj no acaba la cófecracion de la hoília,con 1* 
G intención q comen90 ,no confagra-. 555.b 

No puede el cura tomar muchas pitanzas pof 
vna MifTa,fi fu beneficio es baílame, ni rece 
bir MííTas de otro pueblo,teniendo e! oblí* 
gation de dezir por el fuyo,ibid.c.d 

Mal haz en los Sacerdores, que prometiendo 
vna MifTa libremente,o por picanea,aplica 
fi la intención de aquel que la pidió, vrto de? 
los frutos della.2.p.eoI.558.a 

El que defrauda en vna MilTa,o dos,pecamor 
talmente.2.p.col.557.b c 

El que oyó MiíTa en día de fiefla, penfando q 
no era fi efta, cumplió con laobiigacion d i 
oyr Mííi'a.2.p.eoI.5 5 8.cd.y coi.559.a 

El que no oye Miña por oluidóea diá defiefis 
P ta,peca.ibíd.a be 

£1 capellán q dize las MiíTas de fu capellanía 
antes de tiépo,eúple con ellas.ibi. d. y 560.a 

La MifTa en q* defpues de auer cónfagrado, el 
faerificio no fe confume,no vale por facrifi-
cío fino por oblación. 1.p.col.560.d 

Muchas cofas hade encomendar a Dios el Saí 
cerdote en el memento déla MiíTa. ibid.d 

No peca la muger queeftando con fu méftruci 
oyeMifTa i2.p.col.56'i.b 

De las MiíTas que vn difunto manda dezir enj 
vn eonuentOjno fe deue quarta funeral,aun* 

; que el conuento laayadepagar, por no te* 
ner priuilegio para no pagarlajporque délas 
Millas no fe entiende la quina, fino de las 

cofas. 
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cofas qtie le lleuan con el cuerpo el dia de A 
Iafepultura.2.p.eol.89<j.d 

LosObifpos enfusCapitulos prouinciales pue 
denreduzir lasMiflasa menos humero.2, 
p.col.fto'.c 

Peca el que por fu culpa fe inhabilitó para oyr 
Miffa,quando eftauaobligado a oyrla. 2 . p. 
eol.Ó47-d.y 648 .a 

Para efte capitulo mira fieftas,comunion,y Eu 

eariflia. 

Capitulo XLI/. de Monjas. 
peca la monja que recibió el velo, fin difpen-

fació»,no fiendo virgen.z.p.col.^cu.e 
Mira para aqui Rejigiofos. B 

Capitulo XLIIL De monipodios. 
Monipodio es fingular negociación chía ciu­

dad^ de quatro fuertes fe hazen los moni­
podios. 2.p.col.<<Si.d.y col.562.a b c 

El que ruega a vn amigo fuyo,que queria fubít 
fu mercaderia,que no la fuba, no le efta obli 
gado a nada.2.p.col.563 .a 

El mercader que tiene mercaderías, bien las 
puede guardar, para quando valga mas:em-
pero nO,fi las pufo vna vez en el mercado.1., 
p.col.56'4.b c d 

Bisn puede vno rogar á vn amigo fuyo que no 
fuba la cofa quefe vende en almoneda mas. 
z.p.col.^ó'.b £ 

El que es caufa que otrovenda el trigo por mas 
de latafia,eftá obligado a reftituir, y tibien 
el que lo veode.ibid.d.y col.567.a 

El que es caufa,que a otro fe le pierda fu ha2 ieh 
da,y que porque no fe acabe de petdcr, lavé 
da por menos,eometeinjufticia.ibid.cd 

Mira para aqui baratas atrauieílas, vfura. 

Capitulo XL1I1I. De Montes. 
Mirael capitulo 23.de cortar leña, y el capitu. 

lo 117.de las guardas en la primera pane. 

Capitulo XLV. De mugeres cafadas. 
La muger cafada puede efeonder de los bienes 

comunes,fi el marido es vn defperdiciador. r 
a.p.col.568.a. Mira tecompenfacion. 

Cap.XLUL De murmuración. 
Murmuración es vna cierta quexa con impa­

ciencia de aquellas cofas, que deue el líobre 
fufrirpacientemente.2.p.cól.08.b c 

El que cuenta a vn feñor las faltas naturales de 
vn amigo fuyo, para que le quite la amulad 
que le tiene,y fe la tenga a el.ibid.be 

No peca mortalmente, el que cuenta como lo 
o y ó vn pecado mortal de otro Infamatorio, 
no lo afirmando.Ibid.d 

Murmurar de vno de cofas que fon pecados ve 
niales,es venial, y mortal murmurar de co­
fas en general, que pueden fer pecados ve,-

Segunda parte», 

niales,o mortales.z.p.col^^ c d 
E l que murmurando de otro es caufa que le 

quiten,o le dexen de dar alguna cofa nota-
ble,peca mortalmente.2.p.col.570.d 

E l que murmura de vn muerto, peca venial, o 
morta!mente,fegun lo que murmura. 2.par. 
col.jyi.b 

Licito es pregunta quando vno eftá prefo,pOC 
que lo eftá.ibid.d > 

No es pecado murmurar de vno que tiene el 
mal Frances.ibid.d.y co!.<72.a 

Daravnoenlacara con los defetos naturales 
que tiene,» v e 2 £ s es pecado venial, y otras 
mortal.ibid.b 1 

El que cuctaa vno lainjutla que o tro le ha hei 
cho,no peca.fi la cuenta para confolarfe có 
el.ibid.d.y col.573.a 

El que oye al murmurador ayudandole,o inci­
tándole,o dándole ocafion para que murmu 
re peca mortalmente fi fuere grande el da­
ño que refulta déla murmuración, ibid.b 

El perdón general que haze el murmurado a fu 
murmurador,delo que contra el ha dicho y 
murmurado,bafta»ibid,d 

Peca el murmurador refiriendo los pecados a-
genos a gentes fáciles en creer,aunque digi ••• 
que los oyó.2.p.co!.,574.a 

Para efte capitulo es bueno el de infamia, y el 
de injurias. 

Capit. XLVlt de necesidad ejlremal 

N Ecefsidad eftrema es el peligro déla muer 
te-, el qtial no puede fer focorrido fino e$ 

tomando lo ageño.2.p.col.294.b 
El que tiene bi:nes para fuftentarfe no eftá en 

necefsidad eftrema.ibid.c 
El hombre que por fu pobreza no puede eftar» ( 

ni tratar con los hombres de fu condición y 
calidad,fe dize eftar en grane necefsidad, jf, 
aun en grauifsima. 2.p.col.288.c d 

Necefsidadgrauees quando vrío eftá en vna 
enfermedad,o otra necefsidad, que le pone 
apunto decaerdefueftado.íbid.cd 

' No folo fe ha cí juzgar por eftrema necefsidad, 
laque pone a vn hombre a punto de m o r i r , 
mas aun aquella que le pone a punto de te­
ner verguenca de viuirafsi,2.p. col.288.d 

Bien puede el deudor, aunque lo fea por trato 
ilicito.eftando en eftrema necefsidad, dete­
ner lo qnedencaunquo fu acreedor efte en 
Iamefma.2.p.co!.574-dy Í75;a 

Quando los padres.muger, y hijos de deudor 
eftá en eftrema necefsidad puede el deudor 
preferirlos a fu acreedor que eftá en la mif* 

U ma.no dándole lo que le deue.fino puede a-
cudiraentrábasnecefsidades 2 .pcol .575 .b 

Opinión ay que puede el deudor con lo que 
<kuc afiudif » t ieiniaAOjO amigo,que eftá 

" " 3 Ift 



en eftremá nécefsidad,án'tés que a Fu aeree- fe 
d o r que eftá en U m i f m a , quando no puede 
aéudir a ehtrarobasi lbíd.b 

t V i e n d o v n o a fu padre y hi jos en eftrerna ne -
C 2 f s i d a d , p r i m e r o ha de acud i r a fu padre q 
i f i i s h i " , ' . ¿ . p . c o l , 5 7 6 \ á 

E n t i épo ce necefs idad todas las cofas Ion co* 
muñes , tan fo lamente ad v í u m . i b i d . c d 

Q u a n d o c! acreedor padece e l m i f m o ds t r imé 
to que e l d e u d o r , fi luego no le ref t i tuye el 
d e u d o r l o que le d e u e , o b l i g a d o eftá el d e u ­
d o r a ref t i tuir al acreedor l o q u e l e d e u e . i ¿ 
p . c o l . c 7 5 . c d 

E l que ef tando en eítrema necefs idad t o m a a l -
guna cofa por no t ene ra l prefente c o n que 
r e m e d i a r l a , e m p e r o tiene efperanca cierta <j g 
adelante tendrá c o n q u e t v e n i d o efte t i e m p o 
o b l i g a c i ó n t iene de ref t i tuir lo que t o m ó . 
2 .P .C0L577 .C 

P a r a efte cap i tu lo es b u e n o el de l i m o f n a . 

Capitulo xTFIlL De Negros. 
C o m p r a r negros en G u i n e a de q u i e n los pue-

de vende*, ! ie i to es ,empero no de qu ien los 
cau t iuaengañofamen te .2 .p . co I .57y .d 

t o s q u e c o n buena fe acá c o m p r a n l o s negros , 
l i c i t amente los puede t e n e r . z . p . c o l . ^ B . a b 

Pa ra efte cap i tu lo es b u e n o el de efc lauos . t .p . 

Cap.XLlX. De M Í ¡ W , O muchachos:, 
E l n iño aunq pal le de fíete años ,no i ncu r r e en Q 

I r regu la r idad por matar , o fer caufa q o t r o 
m a t e , f i n o e s d o l i capax.2.p.eol.<;78.d 

L o s n iños eftan o b l i g a d o s a con fe llar fe l u e g o 
q v i enen al vfo de razón y d i fe rec ió , f iqu ie ­
ra fean de fe is ,o fleteañds.2.p.col.57 9 . a b 

L o s n i ñ o s , o m u c h a c h o s no eftan ob l igados a 
ayunar hafta los v e n t l u n años .2 .p .co l .58o .a 

A los n iños q u a n d o paffati de fíete, o o c h o a -
• ñ o s , n o fe les puede dar acomer ca rne ,n i hue 

Uos en Qu_árefmá,y v íg i l í as . ib idem b c 
L o s n iños que entran en los conuen tos de las 

monjas , f i pal lan de fíete años , y t ienen v fo 
de razón, eftan d e f c o m u l g a d o s , y lo mefmo 
q u i e n conf íente , o i ñduze a e l lo* Ib id . d. y 
c o l . 5 8 1 . a b D 

L o s n iños ,o m u c h a c h o s no han de c o m u l g a r 
hafta los doze años . ib idem d 

A los n i ñ o s , c o m o los ha de examinar el eofef-
f o r , y que les ha de preguntar .2»p.col . 582.b 

Capitulo L. DélSloukios» 
N o u l c i o puede fer qua lqu i e r a que téga vfo de 

r a z ó , y fea púber , c u m p l i d o s dez i fe is años» 
> i . p . e o l . t S i . d 

E n nueftra f a g r a d a r e l i g i o n M i n í m a e l n O u i c I o 
que hade proffeflar ha de tener c u m p l i d o s 

• d e z í o c h o años :empero q u a n d o no los tén­
g a l o p o r efto e s l a p r o f e f s i o n n u l a , i b i d . d 

-El q«e p o r engañó y fuetea i m p i d i ó a vno que 
. « » . T | ' . i ; / . r ' . ' 

no fuefle nouicío¡ef i t>lr ido en r e l i g i ó n , p e -
co témpero no eftá el o b l i g a d o a entrar en fu 
l u g a r , aunque fia ref t i tu i r e l dañó que p o f 
e l l o v i n o a la r e l i g i ó . i b i d . d y 0,01*583 »á b c d 

E ! que per fuadea v n o que no entre en r e l i g i ó , 
y afsi h ó entra ,no eftá o b l i g a ó o a enr ia r el^ 
n ía fatisfazér a l a r e l i g i o h n inguna c o l a , 2* 
p . c o l . 5 8 4 ^ 0 

Ñ o vale nada l a d o n a c i o h que haze e l n o u l c l ó 
tres mefes antes que profeffe: e m p e r o v a l ­
drá fi la haze den t ro de dos mefes antes que 
profeffe. 2 . p . c o l . 5 85.a 

L a renunciac ión ds v n benefic ió que haze v n 
n o u i e i o que entra en r e ü g i ó dent ro de tíos 
mefes antes que profeffe no es v a l i d a , i b i d , 
c d y c o l . 5 8 9 . b e 

L a renunc iac ión de vn benefició que .haze vn 
n o u i e i o ya al p u n t o que quiere profeffar, y 
fe tiene m o r a l m e n t e hab lando , fu p tofefs ló 
p o r cierta,válida e s . I b i d . d y col.590.a b 

Él te f tamento ,o donac ión que el nou i e io h i z o 
antes que tomarte e l a b i t o , v a l e . 2 . p . c o l . 5 8 ^ . 
d y c o l . 5 8 6 . a 

A l n o u i e i o que al cabo de l año nó l a b e l o q es 
n e c e f l a r i o , p u e d e n detener le los p re lados 
feis mefes hafta que l o fepa .2 .p .eoh 587.a 

Para que la p ro fe f s ion de! n o u i e i o fea v a l i d a , 
no es necef lar io q u e l a m a y o r parte d e l c o a 
uento le r e c i b a . i b i d . e 

E l n o u i e i o que c o n alguna enidente y n o t o r i a 
d e f o r m i d a d fue r eceb idó , l i c i t amente c o a 
t o d o e f f o le pueden expeler al t i e m p o de 
p r o f e f f a r . i b i d . c d 

E l n o u i e i o que p r o Fe lía en pecado morta l ,d- r f -
pues eftando en grac ia , fe le concede i n d u l ­
gencia p lena r i a .2 .p . co l .5 88 .b c 

L o s n o u i c i o s que S ix to V . p roh ib ió q no fuef­
l e n a d m i t i d o s a la p ro fe f s ion , fin hazer d e ­
l lo s antes de l i a in formación de m o t i b n s & 
v i t a , d a n d o la p rofe f s ion po.r n i n g u n a , fi fe 
hizieíTe fin hazer la d i c h a in fo rmac ión : y a 
de aqu i adelante es v a l i d a , aunque fe hstga 
fin haze r lo p o r vn. m o t u p r o p i o de C i e r n e n 
te V I I I . e m p e r o los Prelados que les dan la 
p r o f e f s i o n , i n c u r r e n en las an imas penas q 
pufo S i x t o V . a los ta les .2. p a r . c o l . záj.d y 
268 .a b e 

L o s n o u i c i o s pueden ferabfuel tos de ¡os cafos 
referuados a los Prelados,auncj lo c o n t r a r i o 
es m u y p rouab le .2 p . c o l . 5 9 0 . d y s9 -a b e d 

L a haz ienda d e l n o u i e i o que profeffa p o r e n ­
g a ñ o , n o la adquiere el c o n u e n t o . 2 . p . c o ! . 
591 .d .y 5 9 2 . a 

E l n o u i e i o que au iendo c u m p l i d o el año fe fue 
en cafa de fu padre c o n el ab i to fecular que 
t r u x o , y allí le d i o él P r e l a d o la p r o f e f s i o n , 
es profef ló .2 .p¿col .<92.d 

E l nou i e io que c u m p l i ó el año d e l n o u i c i a d o 
in t e rp i ladamente , no puede profeffar . a.p. 

Eí 
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Capitulo L1. de la obediencia; 

1 A obediencia es virtud morak 2 . part. coh" 
594.bc B 

No eftá obligado el fubdito a obedecer al Pre­
lado que le manda que reuclc vn fecreto q 
es en daño de tercero, eftando en duda íi ei 
Prelado tiene derecho para mandarfelo: em 
pero íi,fíno ay efte daño. ibid. cd. y coluna 

5 P 5 - » b G . . , . • 
N o eftá obligado el fubdito á obedecer a fnPre 

lado,que le máda,que luego a la hora fe par 
. tapara vn camino largo.2.p.col.596.a 
De las palabras con que fe manda, fe entende­

rá,quando es precepto,y obliga a culpa mor 
tal.ibid.d _ , , 

• No eftá obligado el fubdito á obedecer al Ó -
bifpoqUe le manda que defcomulgue a vno 
que fabe el que es innocente de lo que fe le £ 
acumula.2.p.col. 5 97.a 

Bueno es aguardar los fubditos que lo que Ies 
mandan fus Prelados, fe lo manden por obe 
diencia fiendo lo mandado cofa ardua,y de­
lito, lino lo es.ibid.b C 

Bien puede obligar e! Prelado a fu fubdito pré 
dicador,que predique vna Quarefflrta en vn 
confiftorio.ibid.cd 

No quebrara la obediéeía el fubdito paífando 
por cierta parte vedada,íi labe que por cJ uó 
fevedd,ynoay en ello efcandalo,ibidem d 

No pecan los enfermos por no obedecer a !0s 
mandamientos del Medico.2;p.col.íg8.b 

No fiempre el religiofo va contra el voto de la 
obediencia,nohaziendo lo que fu Prelado ^ 
le manda.ibid.c d 

Para efte capitulo^ mira el de Religiofos. 
-íi _ — - - 1 " -* 

Capitulo LIt. de Obifpos, 
Obifpo ramo quiere dezir,como efpcculadct. 

i.p.co!.55)9.b 
El Obifpo pa.<a poder teftar de las rentas Ec-

cleíiafticas, ha menefter tener licencia del 
Papa.2.p.col.9S>8.e d 

•El Obifpo que eftá íufpenfo de poder orde­
narlo lo eftá de otros adiós que no penene 

> Cenaorden.ibid .be 
Él que no es Sacerdote,no puede fer confagráj 
. do en Obifpo.ibid.cd 
No es de cílcneia déla eonfagracion del OLif-

Scgunda parte» 

po,que le confagren tres Obifpos. 2. p.col. 
600,a 

Puede el Obifpo difpenfar cñ el votó de caíK¿ 
dad perpetuado pudiedo recurrir al Papa, 
auiendo peligro de incontinencia,aunque 
opinión ay en contratio.ibid.b c 

El frayie,que fiendo Obifpo le echaron infie­
les de fu Obifpsdo, no eftá obligado a bol-
uerfe a fu religion.ibid.d 

E l Obifpo eftá obligado a refiftir vna heregla-, 
aunq fea con peligro de fu vida,yen tiempo 

.de pt fte a pfoueera fucofta mimítrosqueá 
los tocados della adminiftren los Sacramen 
tos.2.p.coí.5oi.ab 

E ! Obifpo no puede Henar algo por difpenfar 
en la Iey,ni por corregir a los deünquentes» 
ibid.cd 

Los Obifpos eftan obligados a vifitar fus ouev 
. jas. ibid.b c 

Siendo losObifpados pingues,no pueden los 
Obifpos feñalar a fus Vibradores de eftipeh 
dio tanto de cada cofa que vlfitan,fiel dar 
ftlo ha fido iíi.troduzido por razón de aleu-
fla fuerza de fus antepaffadosj empero fino» 
bien pueden.ibid.c d.y eol.6o2ia b c 

El Obifpo eftá obligado a inquirir los defetos 
de fus fubditos,quando la fama llegare a fus 
ore jas.ibidid 

Él Obifpo de Ani'lo,que ordena fin licécia del 
Obifpo de aquel que ordena, efta fufpenfó. 
v.part.col.tíoj.a 

El Obifpo bien puedi difpenfar en el voto de 
Caftidad temD'orahibid.c d 

No puede el Obifpo de la vniuerfidad, eonfor 
me derecho comutar los votOs de los eftu-
diantcs eftratigéios.2.p¿col.na J c 

Él Obifpo puede difpenfar pata pedir el debi­
to conjuga! quando no (e puede pedir por 
razón devoto,oáfinidadjque fobreuiene.2. 
p.col.603,cd • . 

Puede el Obifpo difpenfar con la muger éjha 
hecho voto de fer beata.ibid.d 

Én todos los cafes fecretos, aunque fean refer-
uados al Papa,y en todas las irregularidades 
fecretas,áunque fean también referuadas al 
Papa,puede enel fofo dfe la conciencia dif­
penfar el Obifpo, fuera la irregularidad re5-
du7i'daa juyziosy áe la efeufada por homi­
cidio voluntario,aunque fea fecreta.2¿picol. 
141.d.y col.nfi.bc.y Ü&tpbf&fíc d 

Muchas cofas puéJe^p^guntar el confeffor a 
los Obifpos en que pecan.2.p.cel.rj04.b 

Cap.LÜL&e las obras de. miferieordia* 
Tres fon las obras de miferieordia en que prin-

cipalméte fe exereita y mueftrala vida Crif-
ti3n3,oracioniayuno,y IiroOfna,a la qual fe 
reduzé las catorze.l .p.col.tíot.d.y 0o6.a b 

Muchas cofas puede el eófeflbr pregürsr al pe 
jaitéce en las obras de miferieordia. jbld.c d 

ElnoiuciOque ai tiempoclc profeílar tiene In- fa 
rento de votar, empero no de cumplir lo q 
vota,dos pecados comete fi lo haze afsijibi3-
dem e 

Quales eran los nouicios que porfacrilcgosex 
ciuia Sixto V.dc las religiones., aunque nin 
gunos'lo fon por Gregorio XIIII.ibidem. 

p¿ra efte capituloes bueno el capítulo 89. dé 
Religiofos. 
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Ca Mulo LIIll. j p € oculto. 
Eleriminofo oculto que eílá en algunacenfu-. 

ra Eeclefiaftica rc'feruada al'Supcrior aufen-
te,fi por no celebrar, fe Infama norablemen 
re,puede celebrar,procurando la abfolucion 
de ia cenfuraen que eftá lo mas preftó que 
pudíeretlo qual no corre queriendofeordé-
tiar.a.p.col.607.6o$.y 6w$. 

Capitulo LV* Deojo^o abojado. 
Mirale en el capitulo 4 4 . de burlas, en la pri­

mera parte. 

Capitulo LV1. De oración. 
Oración es vna petición que fe haze a Dios. 

2 .p.col .6oo .d 
Laoraeió que le haze por el pueblo por los mi 

niftros de la Yglefia,ha de fer vocal, 2.pan. 
col.tío.a 

Oración con que fe fuplen los defetos de las 
Horas Canónicas, a las quales fe fattsfazen 
rezándolas mentalmente, i b d . b cd 

En la oración folo Dios ha de fer rogado, co­
mo aquel que principalmente puede dar lo 
que pedimos,y los Santos como interccíTo-
res para alcan^arlojibid.d. y col.cTn.a 

Heregia es dezir que no fe ha de rezar a los SI 
tos.ibid.a 

E l que no ora por fu enemigo, o por otro.fi 
cree que lo ha menefter para librarfede al­
gún mal,peca mortalmente.ibid.b c 

Orar deuen losPrelados por fus fubdiros.ibi.e 
N o conuiene que oren lasdiuinas perfonas, í-

bidem c d 
Los Angeles,y las animas bienauenturadas o-

rán por fi,ibid.d. y eol.6ii.a 
Las animas de purgatorio en algún modo oran 

por fi.ibid.b e 
Alas animas de purgatorio no auemos de orar. 

Ibidem d 
Por los pecadores incorregibles es licitó orar. 

2.p.eol.6'i3.a 
N o fe puede pedir ayuda a Dios, para que vno 

que comete grauifsimos pecados,cometa o-
tros menores.ibid.b c 

El que ora eftando en pecado mortal, no peca 
nueuam ente.ibid.c.d 

En la oración aquellas cofas que no podemos 
vfar mal dellas fe han de pedir a Dios abfolü 
ta y determinadamétg: empero de ninguna 
fuerte aquellas que de ninguna manera po­
demos vfar bien dellas.2.p.col.6'i4. ab 

Licito es pedir aDios la muene propia,o agena 
de vno,fino ha de fer bueno jamas, ibid, b c 

Licito es rogir a Dios vno que fe Uetiea fu cd-
conrrariojfi de otra fuerte no puede falir ce 
fu pleito jufto.ibid.d 

Licito es deífear la muerte a vno, y pedirla 9 
Dios,fi fe cree q andando el tiempo pecara, 
2>p.col.5it.a 

B 

Capitulo L VIL de Orden Sacro. 
Orden facro eft fignaculum quoddamquó fp| 

ritualis poteftasjvldelicet officium, tribui-
turotdinato.2.p.col.6"i'5.b 

La primera tonfura,1argo modo, es oíden.ibi. 
La orden Epifcopa! iibrá al hijo de la poteftad 

de fu padre: lo qual no haze la Sacerdotal, 
ibid.c 

No peca el miniftro que refponde al Óblfpo, 
quando ordena que todos los qire quiere or 
denar fon dignós,aunque fepa que vno que 
fe ha de ordenar nolóesjibid.d 

E l que fiendo cafado fe ordenó,ha deferfufpé 
fo del orden que recibio.2.p.col.6i6'. a 

\ De effencia del Sacramento del orden, es, q el 
q fe ordena,toque al cáliz, o libro, ibid. be 

El que fe ordeno por miedo graue reuniendo 
lo el,no recibe Sa'eramento.ibid.d 

El q fe ordena por miedo graue, no eftáoblig* 
do a guardar caftidad, aunq recibe e! Sacra­
mento^ lo mifmo fi le ordenaron antes del 
vfo de la razón.ibid.d y col.'cíiy.a 

El SacerdotedegradadOjíi confagra/confagra-
do fera, aunque pecara grauifsimamente.i. 
p.col.t22r.d 

El ordenado por miedo graue que cae en varó 
confiante,bien fe puede cafar, fi jamas rati­
fico cfté confentimiento.2.p.eol.6i7.a 

Ordeoado queda el loco fi le ordenan,fi quan-
do tenia vfo d e r a z ó , f e b u u o enquererrece 

V* bir ordenes mere negatiue.ibi.c d y col.618. . 
Los que no beuen vino,no pueden fer ordena­

dos, ibidem.c d 
Si el Obifpo da a vn clérigo dimiflórias para q 

fe ordene en cierto Obifpado fenalandofft 
le,y fe va a otro,y fe ordena, queda fufpen-
fo.ibidem d 

Elque fe ordena con Obifpo eifmático, heré­
tico, degradado,o fufpenfo, queda ordena-
do.2.p.col.o'i 9.a b cd.y col.62.0.a bé 

El Obifpo que efta fufpenfo de ordenar, y or­
dena,puede dar al que ordena execucion de 
las órdenes que le da. 2 .p.col.6"2o»a b c 

•rs No peca el que fe ordena de prima tonfura, hó 
teniendo intención de fer Sacerdote.ibíd.d 

El que fe ordena a titulo de patrimonio, y def­
pues de ordenado lo da otro, no queds fuf­
penfo,aunque peca mortalmente. 2 . parte,' 
col.c>o'8.d 

"Prohibido eftá que fe ordenen los niguamen­
te cohuertidos de la Gehtilidad.del Indaif-
mo,o de la Morifma, aunque alguna vezio 
pueden fer.i.p.col.ii52.c d 

Los hijos délos hereges no pueden fer ordena­
dos, í.p. col. 1153 .b 1 

Bien puede ordenarfe de oíden Sacro el hijo 
anido por ayuntamiento condenado, fi def­
pues que fus padres le huuieron fe cafaron» 
ivp.Gol.iiyj.d.y 1134.a 

Los 
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Los hijos ilegítimos fon irregulares,aunq fean 

muy ocultos, y afsi no fe pueden ordenan 
empero los expofitos fi,porque no fon irre­
gulares.ibidem b c 

Con los ilegítimos, aunq fean ocultos, no pue 
de el Obifpo difpenfar pata que fe ordenen: 
lo qual pueden hazer los padres Generales, 
o Prouinciales de las Ordenes con fus fub­
ditos.ibid.d.y 1175.a b 

Para recebir ordenes menores puede el Obif­
po difpenfar con los ilegítimos, ibid.c d 

•| - • • .:• • > . ' , - W „ - | l 

B 

Capitulo L FUL De pagas de deudas. 

QVando fe paga vna deuda, y el deudorde-
ue a quien l a paga otra por diferéte v í a , 

ia que paga,fe hade contar por la deuda que 
luego fefeñalaT ;e.2 .p.col .6ii .c 

El que deue alguna cofa para tal tiempo"; y fe 
1 parteantes que llegue, del lugar adonde lo 

deue, a fu coftaTaha de embiar a cuya es%ibi 
dem d.y col.622.a 

E l que no paga lo cfíie deue al tiépo feñaladó, 
pudiendojobligado efta a los danos que fu-
ceden dello a quién lo deue.ibid.d 

Capitulo LIX» De Palomares. 
Licita es la edificación de los palomares. 2. p. 

col.623 .d. y 6 2 4 . 3 b c d 
Obligación tienen de reftituir los quecac;an 

palomas.z.p.col.625.bed • 

Capitulo LX. Del Tapa. 
Por ningún delito puede fer el Papa depuefto, 

fino cs por heregia,yentoces puede fer def-
comulgado,porque no lo es ipfo fado qué 
esherege.2.p.col.62<í.d.y col.627.a 

Obligado eftá el PapaacdnfeíTaríe vna vez en 
el ario,£<rri0»£ vis direftiua.ibid.c d 

"No cae elPapaen defeomunion menor comu­
nicando con el defcomulgado nominatim-.' 
ibid.d. y col. 6 2 8 . a 

Bien puede e l Papa difpenfar que fe cafe vn 
Chriftiano con Vna iníiel.ibid.c 

El Papa tiene agora la mifma poteftad en la Y -
g!efia,q los Aportóles en la primitiua. íbi .d 

Solo el Papa puede naffar vn Obifpo devna 

diocefi a otra.ibid.d» 
Solo el Papa puede eximir a vn frayle rooia* 

dor en cierto conuento, que no obedezca al 
Corretor,o Prior,o Prouineial,y no lo pue­
d e n hazer los Generales.Ibid.d.y Co l . 629 .a 

Para aqui es bueno el capitulo 7. de indulgcn-
cias-.yelcap.67.de Poteftad efpiritual» 

Capitulo LXl. De Tlateros* 
Licítamete puede vender losplatcrosla mez-
• cía q echan en lo que obran., apefo de plata» 

>.p,eol.6zo.bc 

D 

Capitulo LXlh defecados. 
Pecado mortal es aquel que mata el a!ma,y ha 

zeavno enemigo de Dios: lo qual no haze 
elvenial.Z.p.col.ézQ.d.y 650 .a 

Con quatro reglas fe diftingue el pecado ve-

nialdelmortal.i.p.col.í^b. be d 
De potencia abfoluta puede Dios perdonar vñ 

pecado mortal finotro,y librar alos q eftaú 
eh elinfierno.2.p.col.631.d 

Tener propofito decometer vn pecado venial-, 

no ferá más que pecado venial.ibid.d 
Los petados ya vna vez perdonados jamas 

buélUe'n á no fer perdonados quantoa la cul 
pa , p6f el pecado que defpues fe figue. i.p-, 
co i .632 .bcd 

L i d tam ente nos podemos apro u ee h arde! pe J 
cado ageno, teniendo jufta-caufa para ello. 
2.p.col.65 3 .d 

pecan los que nanea t i enen propofito de en-
cotnendárfé a Dios. 2 .p.col.634.0 

Para la remifslon del pecado original én laley 
Natural no era neceífaria ninguna feñal ex.» 
terior.ibid.d 

Ninguna criatura por fu naturaleza es impeca-

ble.2. p.col. 635.a 
iSin pecado venial(defpue6 del pecado de nró 

primer Padre)ninguna criatura, aúq efte en 
gracia,puede eftar mucho tiempo.ibid.b 

No fe puede pecar venialménte por eftoruar el 
pecado mortal de oú'o.ibidem.c 

No eftá vno obligado a teñir propeCto de euí 
tar todos los pecados veniales.ibjd.c d 

Ímpofsiblees,quelos pecados veniales, nume 
ro,fe hagan mortales.ibid.d.y col. 636 .a 

Si Adam antes qué pecara, engendrara hijos» 
aunque defpues pecara.como pecó,ellosno 
tuuierán pecado original, ibid.d 

Bien puede vnomientras Viúe, tener pecados 
trremifsibles.2.p.col.637.a 

Todoslos peeadps no fó Igüalesjfinó vno mas 

gráue que otro.ibid.c d 
Al pecado venial no fe le deue pena eterna.Ibi­

dem d 
Pecado mortal es vfar para burlas de las pala­

bras de la fagrada Eferitura.2.p. col.63 8.a 
Los pecados que llaman comunmente mórtá-

les,fonfiete.2ép.col.638;y635>.hifta laco-

luna^45. . , • • 
Él pecado o r i g i n a l es priuasíoh déla ju íUciá 

origina!. 2 . p . C o l . 6 4 5 ; c d 
Los hiños que eftan en el ¡imbo,folamehte tíé 
* neny padecen pcejrsadamni.2.p.co!.646,c 
Los niños del limbo tendrán conoclmiéto na 

tural de todas las verdades Fificas.ibid.d 
Los niños el dia del jüyzio eftarah cn el. ¿.p.' 

c o l . 6 4 7 . b . . . . \ 
Peca el que por fu culpa fe inhabilito paraoyf 

MiíTa,quandole obllgaua el oyrla. ibidtS.d 

ycol.478.4 i 

De las cofas notables defla Stt'ttta, 



<¡1 W&bJa Alfabética 
_ A 

6 if 

Capitulo LX 111. de penas. 
Q u a n d o vno prefta a otro a l g ú d i n e r o y le p© 

ne pena de que pague - t amo , íi para e i t iépo 
feñaladó no f e l o b o l u i e r e es l i c i t a , c m p e r o 
n o lofera fi con t o d o eíPo íabe que no cu ra 
p l i r a i l t i e m p o p u e f t o . 2 . p . e o l . H 5 4 . c d 

pe-na pecuniar ia puede i m p o n e r e l juez E c c l e -
fiaftico c o n t r a qu ien comet ie re tal d e l i t o . a . 
p . c o l . 6 4 9 . a 

E l q u e p o r no pagar la-penaen que ju f t amenre 
fuecodenado- ,e feóde fus b i e n e s , p e c a m o r ­
t a l m e n t e , y efta o b l i g a d o a p a g a r l a . i b i d . c A 

E l q u e n e g d e l d e l i t o , p o r e l qual deuia a lguna 
p e n a , y a ú i no fe la i m p u f i e r o n , aunque p e ­
c o , n o e f t a o b l i g í d o a r e f t i t u i r l a . i b i d . c d g 

E l q u e p o r a lgún d e l i t o en p e n a d e l t iene pe r ­
didos-fus bienes por fenteneia ,no e f t a o b l i -
gado a enrregarfelos e l , a qu ien la l e y l o s a -
pliea.2.p.eol.c>5o.e<l 

P o r n o m b r e de pena no fe en t iende pena pecü 
n i a r i a , fino tan fo laméte pcena c o r p o r i s af-
f e é l í u a . z . p . c o l . 7 7 0 . a . 

N o vale la pena en los de fpo fo r io s de f u t u r o , 
fino es que fe p o n g a p o r razón de dote .2 .p* 
c o l . a ^ i . d • 

Q u a n d o fe manda alguna Cofa debaxo dc pena 
dc fu fpenf ion , ó d e p o f i c i o n , * i e n t r e d i c h o , 
es pecado m o r t a l e l quebrantar l o p r o h i b i -
d o . i b i d . y c o l . 6 c r . a 

M i r a para eñe cap i t u lo el de l e y e s . Q 
•• „ '1 -1 i 

Capitulo LXILU. De la Penitencia ¿ 
efto es fatisfacion tercera parte del 

Sacramento déla £onfef$ion. 
L a pen i t ec i a trae cierta medec ina ,que cura los 

pecados pa i t ados , p r e f e r u a y guarda de los 
f u t u r o s . 2 . p . 6 r i . b c 

L a p e n i t e n c i a o f a t i s f ac ion , aunq para có D i o s 
n o puede fer equiua lente ,puede empero fer 
h e c h a fuficiéte p o r l a grac ia de D i o s . i b i d . 

D e r i g o r no eftá o b l i g a d o aceptar e l p e n i t e n t e 
l a pen icenc ia , aunque lo mas feguro y b u e n 
confe jo s s q lo ef tá^ép.col . fJ^i .y 6c2 .y 6fy 

E l que no c u m p l e la pen i t ec i a que acep tó , pe- D 
ca morta!méte,fi la dexa de c u m p l i r por me 
n o f p r c c i o , o neg l igenc ia no tab lemente eu l 
p a b l e . 2 .p . co l . - cTr j . d 

P o r no c u m p l i r f e la pen i t enc ia n o fe ha de re i 
terar la confefsion .Z .p.ec)l .¿54.* * 

Q u a n d o v n o quiere fatisfazer a D i o s c o n p e n i 
tenc ia Sacramenta l no t iene necefsidad de 
repe t i r todas las confefs iones paitadas b i e n 
hechas l i n o quiere confeffarfe genera lmcte 
fino fo laméte aque l los pecados por los qua 
les c o n Sacramenta l pen i tenc ia quiere fatíf 

, T a z e r a D i o s . a . p . e o l . 6 5 5 . b ' 

N o es b i e n hecho que los Confeffbres i m p o n ­

gan a los pen i ten tes quando confieíTan a l -

gunabreue penitencia para que la cumpla 
íuego,y btra mayor para que ia cumpla def 
-pues, ibid.c á 

Imprudente es el Confeflbr qufc impone en pe 
niteneia ayunos, y otras graues penitéeias, 
fiendo de ral fuerte,q comoday feeretamé-
te no fe pueden hazer,fin que íeah viftasde 
otros.ibidem c d 

Mas vale la penitencia bien cumplida en peca 
do mortal, que la mal eüplida en eftado de 
gracia. 2 . p.í^í.b 

No ha de dar en penitencia el Confeflbr, t\ no 
tornen a pecar,ni que fi pecaren,q fean obli 
gados a hazer tal cofa, ni que rezen por las 
animas de Purgütorio.íbid. c 

Con la penitencia fe cumple , ganando indul­
gencia.ibid.d 

Cumple con la penitencia,el que ñola cumple 
enel lugar,ni dia,ni guarda el modo en cum 
plir la que fe le mando, empero cumple la¡j 
2.p. col. 657.a b 

Bien puede vno cumplir] la penitecia por cfto¿ 
y efta fatisfacion fera de condigno y nofo-
¡o de eongruo,no digo mérito de condignó 
fino paga de Códigno,ibjdem c y copiofiüs 
883.be d 

Bien fe puede imponer en penitecia al religio­
fo q guarde la regla q profeiTó.2.p.co.Ó57.d 

La penitencia fecúple enpecado mortal,quá­
do defpues de dada fe cumple, auiendo het 
cho algú pecado mortal, íin auer tenido del 
eontricion.ibid.d 

A l que efta enel articulo déla muerte bienfe le 
hadeimponerafguna penitecia breue por 
fus pecados y declararfelos,y laq" por ellos 
auiade hazereftando bueno cou otrascofas 
buenas a efte propofito.2.p.eol.658.bedy 
col.659.be d 

Para efte capitulo es muy hermano el de fatif-
facion,y afsi mira Io para el. 

Capitulo LXV.De penfiones. 
Penfion fe puede afignar délos réditos EccIefJ 

fiaft icos a vn mero fecular. 2.p.col.66o. c 
Penfion fe puede afignar a vn Clérigo, que nó 

tiene ningún orden, y efta obligado a rezar 
el oficio menor dé nueflra Señora.ibid.d 

El fecular, que por fer pobre tiene alguna pen-
fió,no efta obligado a rezar el oficio de nuef 
tra Señora,ni el cauallero délas ordenes Mí 
litares que tiene alguna penfion.2.part.col.' 

. 6 Ó n a b c 
Biempucde el Papa difpéfar con los beneficia­

dos que gaften los bienes Ecclefiaftieos en 
otros diferentes vfos, aunq fean profanos* 
Concurriendo dos condiciones, ibidem.be 

Solo cl Papa puede poner penfiones.ibid.d 
La penfion que fe da por razón dealgunminif 

terio efpiritual, no fe puede fin autoridad 
Apoftolíca redemir, ni vender, fegun vna 

opinión 



6$ De las cojas not alies deja Suma, 66 
opinión prouable, afiqüeiij fegun otra qué fe La 
también lo es,y harto.ibidem.66a.b c d 

Losfecularcs q tienen penfiones o prefiramos», 
n o eílan obligados a gaftar lo que les fobrá 
délos bienes Eccleíiafticos én obras pias,,eó 
mo lo eftá los Eccleíiafticos. 2.p. col.663.d 

Los Caualleros de Santiago eftan obligados a 
dar limofna alos pobres délos bienesEcele-
fiafticos que tienen.ibid. d y col .664. a 

Los hijos ilegítimos de los Clérigos nb; puede 
tener péfiones fobre los beneficios que fus 

, padres han tenido.ibidem,d 
L a penfion no deue de exceder lá tercera parte 

de los réditos del beneficio.i.p.col.665va 
La penfion cj fe feñala a vn defcomulgado pbf 

título efpiritual es nínguna,empero fi,fi es B 
el titulo temporal.ibid.a b 

El q fe obligo a dar péGó fobre vn beneficio,! 
cierto cafo no eftá obligado a darla, ibi.e d 

Solalarefignacion o renunciación del benefU 
• ció en fauor de otro, no es caufa razonable 

y fuficiéteoa fe poner péfió.2,p.col.666 b 
Mo puede el Papa conceder penfiones fin l'egí 

tima caufa. ibidem, d 
N o puede vno darla perifion,teferuádolapárá 

fi mientras víüe.z.p.eol.cT-fiy.c 
No fe puede pagar ni recibir la penfion fin le­

tras Apoftolicas.2.p.coh668.c d 
El Clérigo que por tener vna penfion tenue fé 

va a la guerra , boluiendo de alia en abito 
de foldado eftá obligado a viuir c o m o Cieri M 
go dexando efte abito , empero rezando el 
oficio de nfa Señora no eftá obligado a refti 
luirlos f rutos rceebidos.ibid.dy co!.6"65).a 

No puede Ileuar la penfion el que no trae abi­
to Clerical.i.p.col.661.b 

El penfionario efta obligado a reedificar lk Y -
glefiadode eftae! beneficio.2.pUoí.66fí. b 

Puede ferabfueho el que tiene muchas péfio­
nes.ibidem.b 

Para efte capitulo mira el capitulo de fimonla 
q le pertenece, adonde fe hallaran muchas 
cofas para efte. 

Capitulo LXVL T)epe/car. 0 
Para el qual mira en la primera parte el capí» 

tulo ji.deca^ar. 

Capitulo LX Vil. de poluciones. 
La polución de qualquiera fuerteque a con tez ­

ca , quando no es voluntaria no es pecado, 
empero fi,fi lo es. 2»p.col.66Q.c d 

L a paludo q fucede de oyren eonfefsíó peca­
dos venereos",no es pecado,ibi.d y 6 0 . 6 7 0 . 3 

La polución que fucede eftando medio dormí 
do,no es pecado.ibid.c d 

Ilícito es deftear polucíó entré fueños por cau 
ía de fanidad antes que venga,empero lici­
to es delTearlay hs'garíe della defpues que 
a venido por efte fia.z. p.col.óji .a b c 4 

La polución que inuoluhtariamente v*no,fí a •• 
grada cnel mifmo aélo,o defpues,por lade-
le&aeió", aunque fu caufa no fea culpa m o r ­
tal,es pecado mortal, ibid. a 

La polución voluntaria es déla éfpecie de fú 

objeto.ibid.d 
La polución cófeífáda no impídela Comu-nío.,' 

2.p.col. 672.a b 
Defpuesde vna polución entrefueños jOdelá 

copula marital no es licito comulgar luego 
'otro dia, fino es aparejá'dofe vnó con algurt-
particularexercieio. Verdad es, qnequádo 
no haga efte exeí-&icio,íi Sa conciencia no le 
ácufa de pecado morta^no ferá fino Venial» 
ibidem.b c d 

Lá polución que vino a vno entre fueños, por 
auer deíTeado antes vna muger, n o es peca­
do mórtal,fi antes que le vinieffe le pcfode 
auer la defTeado. ibid. d 

Con cautela fe ha de auer los ConfeíTores pre 
gútado por eftas poluciones. 2,p.col.673.a b 

Para efte éapítuloel-dc delectación morofá. 

Capit.LXVm.de pote fiad Ejjnrituah 
Sí el genero humano perfeuerara en II eftado 
• de).ain!ioc"eríera,huuiera en el poteftadef^i 

ritual.2.p. col.673 .e 
Poteftad efpiritual vuo enla ley natural,y enla 

cfcrita,y la ay principalroete enla ley d*e grá 
cia.ibidid.y co!. 6 7 4 . a be 

Para efte capitulo el de llaues Écelefiafticas. 

— ^ U . - - ^ — — - » 1 —m 

Capitulo LXÍXi (Lk los precios de las 
mercadurías. 

De tres fuertes fon los precios, pió , mediano 
y rigurofó,y también ay precio ácidental y 
• legal .2.p.col .674.d y 675.a • 

Para taíTar,o mudar el precio de vna mercadu-
riaacsrcadamente,fehart de coiderar algu­
nascofas, ibid. c d 

Las caufas paraaumétar , o difminusí el precio 
délas mercadurías.2.p.co!,676.a 

E"i precio que corre de tjontado publicamente, 
y es el jufto de lá Cofa que fe vende.íbid.b 

El precio jufto de l a mercaduría , es aquel que 
tiene donde fe entrega.ibid.c 

Quato vnolleUa a otro m a s déla mirad d e l fuf-
i to precio, tanto m s s fe a p a r t a del medio y 

equidad, i b i d . d veo! .67^ a 
Para efte capitulo es bueno el capitulo de tafla 

en efta parte, y en l a p r i m e r a l o s capítulos 
comprss, y ventas, y d e b a r a t a s . ^ 

CapituloLXX.de Prelados. 
Los Prelados,fino es en ciertos cafos, tío pue. 

den vifitando inquirir jurídicamente iñifi-
" quifitione generáli, particularmente pof el 

pecadoroculco. 2.p.col 6 7 7 . c d 
LpsCor iec l io res^qs Priores, los Guaidianes 



Cóuetuales, fon verdaderos Prelados y ver 
daderos Curas de al mas, y tienen autoridad 
Ecclcfiaftiea, y pueden fer delegados Apof-
tolicos.a.p.eol.6'78.b 

Los padres Generales, o Prouinciales tiene el 
mefmo poder para con fus fubditos que tie 
nen los Obifpos para con los fuyos.ibidetn 
b e y t.p.col, i .a 

N o pueden los padres Generales,cProuincIa-
les declarar difinitiua y judicialmente los 
breues Apoftolicos.ibid.d y col.¿79.a b 

Para efte cap.es bueno el 3 viíitas dePrelados. 

Capitulo LXXI. de prendas. 
prenda es vna obligación real. i .p . col.6jy.d 
E l que vende laptédaquetienepormenosde g 

lo que le deuen fobre ella por no valer mas, 
lo reliante puede pedir por jufticia. ibid. y 
coI.(?8o.a 

Los vafos y ornamétos de la Yglefia no fe pue-í 
den dar en prendas.ibidem a 

Las cofas que fe pueden dar en prendas,fe pue 
den vender, ibidem b 

E l que tiene vna cofa en prendaba puede dará 
otro en prendaelacreedor.ibid.d 

Sin confentimiento tácito, o expreffo del deu 
dor,no puede el acreedor vfar de fu prenda» 
í.p.eol.iS'Ss.a 

Nóvale el pacto que de qualquiera manera q 
pereciere la prenda,perezca a cuéta del deu _ 
dor.ibiderad 

Obligado eftael acreedor a réftitalr el daño <} 
porfu culpa acaeció enla prenda, ibid. c d 

Para efte capitulo e s í ueno el de empreftitos y 
el de dotes. 

Capitulo LXXll.de prefos. 
El prefo que lo efta innocentemente,licitamé 

te fe puede huir de la carcel,y defenderfe,y 
no efta obligado a reftituir el daño que por 
huirfe déla cárcel vino al carcelero, i .p .col, 
6 8 2 . c d 

rAlprefo innocente licitamente puede dar fus 
amigos limas para que lime laspriíionesy 
fe vaya,y el las puede tomar.z.p.col.tíó'j.a b rs 

El religiofo q efta prefo»no puede licitamente *^ 
buirfe déla cárcel,como lo puede hazer el fe 
Cular,aunque fea Clérigo, ibid.b c 

Los q ayuda a huirfe déla cárcel los religlofoji 
q eftan prefos,peean mortalmente.ibid.c 

El pvefo que juftamente ef ta condenado a mo­
rir de hambre,licitamente puede dexar de 
tomar vn pedazo de pan que le dan.ibid.d y 
c o l . i 8 4 . a b c 

El prefo q efta códenado á cárcel perpetua,no 
puede entonces huirfe de la carcel.ibid.c 

Para efte capitulo es bueno el de reos. 

Capitulo LXXIIL de preferipcion. 
Prefcripcion, es aequifició de dominio por «Si 

A 

D 

tinua poffefsion de tiépó determinado por 
la ley. 2,p.col.684.d 

Diferencia ay entre prefcripcion , y tfuCapio^ 
2.p»col.68tí.e 

La cofa hurtada no fe puede preferiuir, y afsi 
no lo puede hazer el hijo del ladró 3 la cofa 
hurtada,q le dexó fu padre.2.p.col.<585.ab 

El q«e compró la cofa hurtada con buena fé,la 
puede prcfcriuir.ibid. c 

Los hijos del herege preferiuen enla feaziendá 
que les dexo fu padre, defpues que con bue 
na fe la tuuieron cinco años,fi auia de venifi 
al fifeo fecuiar, y fi al Ec'elefiaftico defpues 
de quarenta años, ibidem c d 

El heredero puede preferiuir las cofas que ha^ 

lió en cafa de! difunto.2.p.col.686.c 
Poírefsioñ con buena fé,titulo,y tiempo contí 

nuado por la ley,fon eódiciones neceffarias 
paraprcfcriuir.ibidem.be 

Si el tiempo para preferiuir no es cótinuadoj 
no fe puede prefcriuiríy afsi el que compro 
vna cofa hurtada,penfando que no lo era,y 
la védio, y defpues la torno a comprar,y al 
cabo fupo q era hurtada, efta obligado a ref 
tuirla, aunque defta fuerte pafTe el tiépo ne* 
ceíTarío para prefcriuir.lbid.d.y col.<5"87.a 

La prouable duda quita la buena fe para pref-

criuir.ibidem.be 
Para preferiuir contraía Yglefia Romana, han 

cíe paffarcien años,ibid.d 
Lo que fe deue alosboticariosdemedicínas,y 

a ios mercaderes de mercería , fe preferiue 
porefpaeio de tres años.2.p. col.688.c 

No puede vn fecuiar tener derecho para pref­
eriuir para filos diezmos de la Yglefia,diziéí 
do, queha mucho tiempo que los cobra pa­
ra ñ.z.p.col.689.a 

Capitulo LXXlllI.foe pobrera. 
Chrifto tuuo fuma pobreza.2 .p.col.88o.b c 
Los pobres y neeefsitados fe deuen confolar,-

mirando a fu cabeca Chrifto pobre y necef-
fitado.ibidem.e 

Capitule LXXF.íDe Procuradores. 
Elprocurador que alcanzó delRey eloficio dái 

procurador, fin tener la edad que fe requic* 
re que tenga el que le hade tener, en rigor 
del derecho,la colación del tal oficio esnu 
la,aunque concurriendo caufa puede fer to­
lerada, ibid. d y coí.o^o.a 

Los procuradores pecan mortalmente, y eftan 
obligados a reftitucion , quando teniendo 
por injuftas las impoíiciones y agrauios de 
fus pueblos confiéten en ello.ibid.d 

Capitulo LXXV1. de profesión. , 
La orofefsionexpreffa enla religio cinco cofas 

demanda y para ella fon necesarias, z.parti 
«01.693.a 



De las cofas nóUt/es ¿éfla SufñM. 
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Pe nueuo ha de proFcíTar el Canónigo feglar fa 
déla orden de fan Agufiin , que fe paila a h < 
de fan Benito.2.p.col.6'93 .cd ] 

E l que profeiTa ha de tener deziíeis arlos cu píí 
dos y que entre en dezifiete, lino es en nuef 
tra fagrada Religió Minima que para tomar 
el abito hade entrar en deziocho,ypara pro 
feífar en dezirsueue, lip.col.6'5?3. a 

Valida es la profeísió que hizo vn nouicio en 
nueírra Religión Minima antes que entraf 
fe enlos dezinueue años. z.p.ccl.^Sz.d 

No es valida la profefsion que haze vn nouicio 
en manos de vn frayle particular,no tcnien 
do para ello licencia del Prelado. 2.par.col. 
<J04.be 8 

Profefsion tácita fe dize,quando el nbüicio fa 
biendo que no es prcfeíTo,defpues del año 
cumplido de! nouiciado, o aprouacion,por 
tres dias recibid de buena gana y alégreme 
te el abito délos profeffos de mano de'quié 
le podía admitir ala religión. 2. p. col. 58 8. d 

Defpues de pallados dos años antes r!e la ver­
dadera profefsion , los que entran en la reli­
giosísima Compañía de Iefus haze los tres 
votos.y eftos fon limpies ¡empero los ó¡ los 
haze fon verdaderos reügiofos, y íi fe vá de 
la Religion,íin lieenciadelPrélado,fon ver 
dadaros apoftátas, y íi fe eafanel matrimo­
nio es nulo, empero f i los echan , ni fon 3-

. poftatas,3'fi fe cafan el matrimonio vale. 2. Q 
p. coL6 .94 . cd y col.995.ab 

Para efte capitulo es bueno el dercligiofos. 
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Capitulo LXXVII. (De proffleffafí 

Obligado efta Vno a d á r á otro lo q le^promei 
tio,díziendo,qüe fe lo auia de dar aunque á 
todos pefaüe,aunque defpues le pefo a él de 

3 auerfelo prometidG.i.p.col.fjcjc.cd 
La promefla fimplemente hecha,obiigaaeul-

pa mortahibid.d y col.cjgó'.a b 
LapromeíTahechaa vno que eftá prefente fi­

no la acepta no vale; 2.p.col.697.a 
La promefla hecha por fuerza, no obliga.ibi.e ^ 
Obligado efta vno a dar á otro lo que lepro-
, met ió , porq le matafle a vn enemigo fuyo. 

ibid.d. y COL698. a b 
Obligado efta vno a dar lo que prometioa vriá 

muger porque le dieffe ÍU cuerpo , aunque 
legun fu calidad dellá era fuperñuo. íbí. c d 

Cenando vno promete vna cofa por caufs tor­
pe no ella obligado a cúpHrlaítno fe íigníd 

:¡ la caufa,y íi fe (ignio fi. 2. P* col.699^ 
No efta vno obligado á cumplir lo que prome 

tío folo con el acto interior.a.p.eol.yoo.a b 
La donación aunque fea caufa monis hecha al 

«úfente , aunque fea a vna yglcíiá có el acto 
interioro exterior,no obliga.ibid.b e 

Para cftc capitulo es bueno el de voto. 

UPITNTOLXXJ7W, DE PROPOFFCHNESI 

Sfta propofíciondichapor vn hombre docTro 
enojadoiSi no caftigan á fulano,no ay Dios 
en el cielo, tiene mal fonido de blasfemias 

• ¿ -P- eol.^ot.á 
¡Vial fuena dezir vno:En fin auia de fer afs.i,qu;S; 

do ¡eacóteeealgun d¿ íaftre. ibidem c 

Capitulo LX^XIX* defurgttoriq. 
Dezir que no áy Purgatorio, es,acero de Fe¿ 

; pOrqueleayiinfalt3.2ip.Col .7O2.be 

En dos maneras es el Purgatorio, quiero dezir 
que efta en dos lugares, ibidem d 

En el Purgatorio quanto tiempo efte el anima­
rlo fe fabe decierto, ni ay tiempoümitado 
aunque algunos dizen que le ay,potcj pue-! 
de eftar muchifsimo? años;ibi.d y co.yoj.a 

En el purgatorio las animas por la paciencia q 
tienen enlos tormentas,no mereeen¿ibid,c| 

Enel purgatorio có fuego fon lasanimasator-
mentadas. ibid.b c 

Las animas cj eftá en purgatorio,conocen Íoq 
acá por ellas hazemos, por el efeto» ibide.d 

_ V col.704. a 
La pena délos q eftan en purgatorio* es mayor 

que la q Chrifto tuuo en fu Pafsicn.ibidc.b 
Porque ay pena damni en él Purgatorio, no es 

bien deftear ir alia.ibidem.cd 

] Q 
LdpiiuioLXXX.de Qjtétitas beditas. 

DE las Cruentas benditas eóécdidas á lospá 
dres Generales de las Ordénes, pueden 

gozar fus Frayles fin bula: empero no de o-
trascósedidas a otros,fin ella.2.p.¿0.705.4 

Para efte cap.nota él cafo 6.de indulgencias. 
U- .M ' ,1 ' , „ , - - .•. 1 • ' •" ~ ' 

R „ • 
CapituloLXXXl ®e%tiihat>ictm 

<f) Atihabicion es aquella con la qual alguno* 
JLx. confíente en aquello que en fu nombré 

fe hizo. 2.p.col.705.d 
No bafta la ratihabición dé vna cofa , para qué 

. valga lo hecho, quando ello en fi fue ningU 

ho.2.p.eol.7ó£>.a 
La ratihabición no da facultad parapoderfeá 

vno abfoluet de futuro faeramenialmente* 

¡bide'ttub 
ta ratihabición no da facultad para poder abí 

foltief facramentaime te de prefente , fi con 
alguna feñal exterior no fe muéftraque fe 
da°facuítad para cl'O i ertípeío con ella dala, 
aunque fea la ratihabición de pretérito, ibi­
dem. c 

por ratificar Vno él daño que otro hizo eri f(j 
íi$bre2no eftáebligadoareftiiublo. ibid ó» 
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A Capit. LXXX.Il. de recompenfacion. 

Recompenfacion unifica contribución entre 
el deudor y acreedor.2.p.col.707J) 

Recompenfar fe pueden fecretamente los jor-
nalerosy criados délo que les deué. ibi.b e 

Obligadcvefta el criado a reftituir,el qual hizo 
recompenfacion con animo de reftituir fe­
cretamente lo que auia tomado, porque fu 
amo en fu teftaméto no le dexaíTe tanto,co-
roo le queria dexar. ibid.c 

labre queda vno de reftituir ciento que deue 
a FrancÍfco,deuiendole Ftancifco otros cie-
to. ibidem c d 

Seis fon las eireunftancias que bá de auer eh la B 
récompenfacion.t.p.col .7o8 .a 

No fe puede vno entregar fecretamente en lo 
que otro le deue fi en ello le condenan,em­
pero no lo eftá. ibidern.d 

N o fe puede vno recompenfar fecretaméte en 
la hazienda de otro , a caufa que por auerle 
hecho muy buenas obras le deue mucho a-
gradecimienro.2.p col .709.a 

Las deudas que de jufticia fe deuen no fe pue­
den recompenfar con los bienes gratuy-
tos.ibidem.b 

Bien fe puede vno fecretamente recompenfar 
délo que otro le lleuo fin fer fuyo,aunque la 
jufticia le mando que fe lo dieííe, pcrq pro-
uo que era fuyo. 2.p col .710.b ^ 

E l cj halla q comprando, o vendiendo fue en-* 
gañido en la mirad del jufto precio,fe pue­
de recópenfar dello fecretamente. ibid. cb 

Para efte capitulo es propio cl de hurto en la 
primera parte. 

Capitulo LXXXIll.de regatones. 
Para el qual mira el calos 9 del cap.cío.déla pri 

mera parte, que trato de comprar y vender. 

' — • i i —«•m — h i * m < • j • 1 ' 

Capitulo LXXXlUl. de %egidorest 

o regimientes. 
El regidor que dio orden, en que e! ayuntarme 

to pueda elegir procurador de Cortes libre 
mente , y eítoruó que no fe hizietTe lo con- * T 
ferio, aúque delio vino daño aotres,no pe 
co,ni efta obligado a reftitució.2,p.col.711. 

No pueden los regidores liazerparcia!!dad,de 
fuerte que fu parte fa'ga Cemprecon loque 
quiere, ibidem b 

'Al regidor que va a negocios del pueblo,pue­
den dir mas de dozc reales, fi efta enfermo, 
y por citarlo,ha de gaftar mas que fuele,ibi 
dem b y col.yi^.a 

Licito es vedar los Regidores que no entre vi­
no de fuera para que lo del pueblo fe venda 
primero y mas caro, í.'p. col.714.a 

Él Regidor que procura que la elecció del pro 

curador de Cortes Te haga por votü?s, y no 
por fuerte,hazelicitamente, ibid.b c 

LosRcgidores délos pueblos no pecan mortal 
mente,ni eftan obligados a reftitucion,fino 
es quando notablemente faltan en lo que to 
ca a fus oficios. 2.p.col.715.b 

Los Regidores que dan votos para que fe im­
pongan en fus pueblos injuftas impoficio-
nes,pecan mortalmente,y eftan obligados a 
reftitucion. ibid.c 

El Regidor del pueblo obligado eftá arefidic 

en fu oficio. 2.p.col.7!<?.b 
Obligado efta el hermano a traerá partición 

con fus hermanos el regimiéto que fu padre 
renuncio enelconlicencia del Rey,empeo­
ro no lo que ha ganado por tenerle.2.p.col.] 
717 .cy 718 .abe 

Para efte cap. es bueno el de Procuradores. 

"Capitulo LXXXV.de%eyes. 
El Emperador ni el Rey no es feñor propleta-; 

rio de todos los bienes y haziédas de fu rey 
no,y de fus vafTallos.2 .p.col.719.b 

Capit.TxXXyi. De Religiofos] 
Religiofos propifsimamente fe llsma los que 

en Religión aprouada votan tres votos. 2 . 
p.col.720.b 

Cinco fon lasordenes Mendicantes.ibid. b c 
El frayle Minimo no fe puede p; ftar a otra nint 

guna Religión,y los délas demás muy biea 
ala fuya. 2-p.col.721.be 

Lareligion délos Mínimos es lamas eftrecha. 
a.p.col.72 2 .b c 

En alguna cofa peca el religiofo,diz:édo, Efto 
esmio .2 .p.col ,723 .d 

No puede el fimple religiofo dar, o difpenfar 
en obras pía«,y limofna alguna cofa fin ficé 
cia de fu Prelado.2.p.col.7 2 4.a 

Bien puede el Prelado auiendo caufa jufta, dai$ 
a vn religiofo cargo deunaheredad,con co­
dician, que délo que rentare,de al Conuéto 
tanto,y lo demás feapara el.ibid. b c d 

No es verdadero religiofo el que en manos del 
Obifpo en general vota los tres votos fuf-
tanciales.ibidem d 

No es propietario el religiofo que hurta algu» 
na cofa pata cóuertílla en prouecho del Có 
uento, aunque en ello peca mortalmente.z. 
p.col. 8 7 1 . d 

No fon verdaderos religiofos,ni esfu voto fo­
lene los que profeíTan la tercera regla délos 
Mínimos,o Dominicos. 2.p. col.725.b c 

El religiofo que folamente profeíTade guar­
dar obedierícÍ3,fegun la regla de la religión 
que profeíla,a todos los demás votos queda 
obligado.ibidem d 

El q lu*go q entra en religión vota dos, o tres 
votes,no fon folenes.2.p.col.72cT.bc 

El religiofo que cuenta fus faltas fecretas a ai-

gao 
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gun fecular, aunque le fea muy amigo,peca 
mortalmente. Ibidem. d 

El religiofo fugitiuo qualquiera cofa que ad­
quiera,la adquiere para el monéfterio. ibi.d 

El religiofo expelido licitaméie puede tomar 
el abito Clerical fin Ucécia del Obifpo. ibi» 
dy col .727. a 

AI religiofo que hordé expelió del!a,no pue­
den iosPrciados conftreñirle a que entre en 
otra. 2.p.col.74*7.be d y 2.78.a b 

No puede el Prelado dar licencia a vn religio­
fo que efte fuera déla orden,y que qualquie 
ra cofa que adquiera, la pueda conuertir en 
fu vfo propio. Z.p.col.728. d 

£1 religiofo q tiene IIcécia,eftando fuera de la 
orden, para cóuertir en fus vfos propios lo 
q por fu arte adquiete , tambié dello puede 
fundar eapellania. 2.p.col.719. be 

Eí re!ig!ofoMínimo,y el Menor,expelidos dé 
fu orden, el Mínimo puede comer carne, y 
el Menor tomar dineros fin pecado.ibidé.d 

Los religiofos q fe van a ordenar,no eftan obli 
gados a pedir feueredis al Obifpo déla dio-1 

ceíi adonde motan, auiendofe de ir a orde­
nar fuerade'Ia. ibidern.d y C0L730.a 

Si el dominio délo que le fue dado al religiofo 
paffd en el Conuento , rio puede el tal reli > 
gíofo darlo a alguna perfona fecülar,para c| 
con efta fuma compre vn cenfo , y le acuda 
cada año con cierta caridad, y muriendo fej 
quede el dicho fecular con el dicho cafó. 2 . 
p. col. 3 26.a b c d 

Puede dar el Prelado á vh religiofo de otra Or­
den laprofefslon , teniendo animo , que en 
profelfando le ha de dar licencia para eftar 
fe fuera déla orden,auiendo jufta caufa para 
ello. '2.£.col.73ó.c d 

£1 religiofo efta fojamente obligado a la dau-
--fura porderecho humano . tbid.y co!.75i.a 

Bien puede entrar en religión y próreffar en e-
. lia aquel que fe cafo con fu amiga, y antes 

de confumar matrimonio lo hizo,aunq ella 
repugne,y no quiera.2.p.ibid.a b 

El religiofo proferto que por milagro refuci-
taffe^queda libre deIareligió,por no fer en­
tonces ya rcligiofo.íbid. b c 

Bien puede a los religiofos imponer el capitu 
lo General algún cftatuto que obligue ama 
yor perfecion que fu regla, fi es ncceíTarid 
para guardarla.ibidem d 

El religiofo que fe cafa , eftá defcomulgado; 2* 

p.col.732.ab 
Los bienes que adquiere el religiofo eftando 

profeffd en el monéfterio,de tal fuerte fon 
del monefterio,que aunque por priuilegio 
fe parte a otro de Otra religión, no fe paila 
en el fegundo monéfterio, fino fuere quan-
toaquello que es neeeíTario para fus alimen 
tosmientras q viuiere.i.p.coi.5Q2.a 

t i religiofo que fe parta aotra religión adquic 
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fa te-efta reiigionlaherencíaquéeíleieligio * 
fo eftando enla primera religión auia de ad-
quirir.ibidib 

Quando vn monéfterio és eOmpélidoa reci­
bir vn frayle , 0 vna monja que profeffarorí 

, en otro monéfterio de otra Religión para cj 
baga penitencia, aunque el dominio de los 
bienes qadquitio al dicho rnoncfteíio cjdá 
enel,el vfufruto dellos parta enel monéfte­
rio adonde haíe penitencia, ibid.c 

Incorregible es el religiofo que perfeue-raen 

los crimines perpetrados.ibid. d 
El religiofo que por incorregible le echaró dé 

fu orden, efta obligado a guardar caftidid» 
2.p.col.73 5.bc 

D El religiofo que quando el Prelado vifita las 
celdas, efeonde alguna cofa,pecamoru!mé 
te.2.p.col.734.bc 

El religiofo no puede tener dinerosen laeel-
da,auiédo precepto puefto que ninguno loá 
tenga.ibidem d 

Reí igiofos verdaderos fon los Caualleios de 
las ordénes militares,de fan luan,Santiagoy 
Alcántara,&c.y afsi quien en ellos puliere 

• manos violetas j cftxdcfcomulgado. i.part. 
col.1103.a b e d 

Peca mortal mente el religiofo que Contra la vd 
Juntad del Prelado diftrae alguna cofa con­
cedida para fu vfü.i.p.co¡.73<j.c 

Paraque el religiofo pueda diiiraer alguna eo-
fa,no bafta la licencia ínterpreutiua del Pre 
lado.ibidem d 

Bien puede el religiofo défpéder valla dé qua­
tro^ cincoreales con fola la Ucencia tntér-
pretatiuadel Prelado, i .p^col.^tí.cd 

Bien puede el religiofo quando va camino,dé 
los dineros que le da, dar a fus deudos diez 
ducados aunque fean ricos i .p.col .737 .3b 

Bien puede el religiofo recebir fin licencia de 
fu Prelado algunos dones 3 letuarios,o dos 
pares de perdizes,ó gallinas, ibid.d 

Licito es dar álos canónigos regulares,o mojes 
tato parafu comida y véftidoi. 2-p .co!.738.d 

No es licito al religiofo tener cenfo» dé por vi 
r \ da , y gozarlos fin tener licencia de la Sedé 

Apoftolica.l.p.coÍ.738.cd y col .526 .cd 
El religiofo que recibe alguna cofa notable firi 

licencia del Prelado,y la efeondé, peca mor 
talmente.z.p.Col.338.d 

Si el dominio dé lo que fuere dado al íeÜgiofo 
parto en el C5uento,t>o puede eltai religio­
fo ddrlo avná peifona fecular para que cott 
efía fuma compre vn cenfo, y lé acuda cada 
ano con cierta cantidad, y muriendo é l , fé 
quede el fecular con él dicho eenf.»:empero 
fi la dicha fuma no c s recebida de fuerte q 
el dominio della fe ttafpaftáffé en elconueri 
toj entóces bien puede elPrciadodar licen­
cia para que fe haga el dicho concierto con 
clfecular.2.p,e.ol.¿26.ab c d 

• - — Na 



N o palTi el dominio de 1o q fe da á vn reügio- fe 
fo enel Conuento quando el que fe lo da,di 
ze at religiofo, que haga deilo lo que quiíie 
re.i.p.colazo".cd -

Lo que dexan fus deudos al religiofo,de fuerte 
que fi el Prelado fe lo quita, no fe !o dexan, 
ni el lo puede tener,ni e! Prelado cófirmar 
le efta donaeiono manda.z.p, col .739. d y 
7 4 x . b 

Quatro fuertes ay de religiofos.z.p.eol.740.a 

y co i .997. b 
t i religiofo que recibe alguna cofa de notable 

cantidad , y laefconde de fu Prelado peca 
mortalmente. z.p.col.col .74t .cd 

Él religiofo que tiene alguna rentilla con Iicé- • 
ciade quien fe la puede dar, y no tiene ani­
mo aparejado para dexarla quando el Prela­
do quierepeea mortalmente.z-p.col.74z«c 
y 745* a 

'Algunas vezes peca mortalmente el religiofo 
tomando para íi algunas cofas de! Conuen­
to,y otras no. 2.p.col.745.c d y co l^cT .a 

No puede el Prelado a vn religiofo hazerle de 
poíirarío del dinero que tiene,aunq dado q 
lo hizielfe,no fe deue de condenar.z.p.col. 
7 4 4 « d y 7 4 5 . a b 

Él que quiere fer religiofo en la fagrada Reli­
gión Mínima, para profeflar en ella ha de 
tener cumplidos dezinueue años, o alome 
nos que entre en ellos, porque para tomar 
en e'la el abito h? de tener deziocho. Ver. 
dad es,que fi profelTa cumplidos dezifcis a-
ños , que la profefsion fera valida, z.p. col. 
58z .d 

Peca el religiofo dando alguna cofa notable 
fuera del Conuento.ibid.d y c o l . 7 4 6 . a b 

N o peca mortalmente el religiofo que fe jata 
fer hijo de vn Conde,o Marques,no lo fien 
do. z.p. col. 7 4 7 . d 

Los Prelados de las Religiones q tiene bienes 
en común pueden hazer donaciones dellos 
en poca cantidad , aüiendo caufa razonable 
para ello, y lo mifmo fus fubditos con fu l i ­
cencia, z.p^ col. 7 4 6 . d 

N o hazen bien los Prelados que expelen de la 
ordé por incorregible a vn t eligiofo,el qual 
quiere ya fer caftigado en fu orden,fegun fu 
regla,z.p.col.748.a 

Pafladós cinco años no puede vn religiofo p i e 
¡ tender falirfe déla orden,diziíndo,que p í o 

felTo porfuerca.ibid.b 
La que entra monja, y no es examinada por el 

Ordinario, fi entra voluntariamente, peca, 
y lo mifmo haze laPrelada,que la recibe fin 
hazerlo.ibidem.d 

Los Religiofos Predicadores pueden predicar 
en fus Conüentos eftando examinados por 
fus Prelados, aunque no lo eftépor el Ordi 
nario.z.p.col .749. a 

Muchas cofas fe pueden preguntar al rel ígio» 

fo quando feconfielTa. c d 
E l religiofo expelido delaorden, efta obliga^ 

do a prefentarle al Obifpo de donde es na­
tural, aunque no le pueden obligar fusPrela 
dos a efto ni a q entre en otra religión mas 
eftrecha. 2.p.co!.75o.a 

Los que fuerzan eon miedo a entrar en religió 
a alguna muger, eftan defcomulgados. 2.p. 
col.751.a be 

Nueue cafos ay en que puede vno fer compelí 
do a entrar en religión. 2 p.752.a b 

Los Cañones que eftablecen,que entre alguno 
en religión,fi habla in foro fori, por delito, 
puede vno fer conftreñido a que entre, ibi. 
c d y col.753 .a 

Los Religiofos no pueden teftar, y fi pueden 
con licencia de! Papa quales fon.2.part.col. 
9 9 6 . 9 9 7 . y 9 0 8 . 

Para efte capitulo es bueno el capitulo de Pre­
lados^ de Nouicios de profefsió,y de M o ­
jas,mirenfe. 

- _ _ _ _ _ . . . . . - . _ _ _ _ _ _ 1 

Capit. LXXXVIl. De Reliquias. 
Licito es venerar a vno porfantoen fecreto,fia 

eftar canonizado. 2.p.eol.754.a b 
Elqüe vfa de reliquias faifas, por caufa de ga­

nancia, es falfario.ibidem. 
No es ilicito traer vno configo algunas reli­

quias fantas con reuerencia. ibid.b c d 
Para efte capitulo,roirefe el de facrilegio. 

Capitulo LXXXVIII. De remedios 
para los Licios. 

Remedios en general para contra los vicios.2. 
p.col.754.d 

Para efte capitulo mirefe el cap.cT2.de Pecados 
que alli fe pulieron en particular. 

Capitulo LXXXlX.de reos. 
El reo que da algo a fu acufador, porque deíif-

ta de fu jufta acufacion, peca mortalmente. 
2.P.C0I.755.C 

No puede el reo,aúq fea en caufa criminal,en­
cubrir y negar la verdad al juez que fe la pre 
gunta,auiendo infamia,o clamorofa infinua 
cion,indicios o femiplena prouanzacontra 
el. 2.p.col 755<e dy 756.3 b cd 

El reo que negó la verdad a' juez que legitima 
mente fe la preguntó, no ha de fer abfuelio 
aunque efte al pie de.'a horca, fino fe lacón-
fiefla.2.p.col.757.dy 758.ab cd 

Para q el reoefté obligado a refponder al jue_! 
la verdad fobre lo q le pregunta, no baftaq 
aya vn teftigo, lino tiene depuefto, ni infa­
mia,ni indicios, fino eftan ya en el proceíTo 

, prouados,y a el notificados.2.p.eo 760 .a b 

No eftá el reo obligado a refponder al juez la 
verdad, aunque aya todo lo que el dei echo 
pide que aya para que fe la puedapregurar,. 

fi le 
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fi le laca por fuerza déla yglefia,y no iequie A 
rebolueraella.2.p.col.99.c 

A l reo fe le puede dar tormento auiendo femí 
plena prouanca, o indicios competentes.i. 
p. col. 107. b 

J)os indicios leues conítituyen vno fuficien­
te para dar tormento. 2.p.col. 117.b 

En los cafos de heregia,o de lajfar maieftatis-, 
enlos quales no fe requiere tanto , como en 
otros, para que el juez pueda inquirir cótra 
él reo,con todo efto el reo no efta obligado 
'a defeubrírfe, fino ay lo que el Derecho má 
da.2.p.col.740.dy 741 .a b o d y 761J) cd y 
762 .a be 

El reo eftá obligado á refpóder conformé a la 
intención del juez que jurídicamente le pre B 
guñta.i.p.ibid.d 

No efta el reo obligado a refponder al juez la 
verdad,quando el juez procede cótra el por 
faifa prefuncion que tiene contra cl. 2. par. 
co l .763 .cd 

El reo, 0 otro quaiquiera teftigo preguntados 
legítimamente por el juez,fi mienten encó 
fa de poco momento,no pecan mortalmen* 
te. i.p. col.y64.b c 

No eftá el reo obligado a defcubrirfe, quaiidó 
el juez inquiriendo en generaI,topa con el, 
fino es en vn cafo particular, y entóces fera 
virtud.ibid.d y col.765.a 

Cafo ay en que el reo efta obligado á defeubrir 
. íu pecado,aunque fea fecretifsimo al juez ^ 

que en general pregunta por el. ibid.c 
Aireo fe le perdona los pecados,quato áDiós^ 

teniédo dolor dellos, fin querer fufrir ni pa 
garla pehadellcs antes que fea del juez c ó -
denado eh ella.i.p. ibid.d 

Bien puede elreo,profiguiendo fu juílicía,ne­
gar el crimen fecreto qüeleoponen.i.part. 
col. 760.a 

N o eftoy obligado a defeubrir mi delito,q im 
putan a mi amigo , fino tengo yo culpa que 
fe le imputen.ibidem b 

Bien puede el reo huir,quando fabe que le buf 
can para prenderle, ibid.b c 

Bien puede el reo jurar, qué no hizo tal cofa, jy 
quando el juez fe la pregunta contra Dere­
cho. 2.p.co!.767.a b y 768.a b y mas copio 
famente 1. p. eol.586.abc d 

No efta vno obligado a auenturar fu vida por 
librar fa délos reos, contra los quales noay 
lo que pide el derecho,para que felos pueda 
defeubrir: y afsi entonces los puede deícu-
brir, aunque fino los defeubre, fera virtud» 
2.p.col.768. d y 769.abe 

Obligado efta el reo a defeubrir la verdad,quá 
do ay lo q el derecho pide, y el juez inquie­
re ex mero oficio.ibidem d 

Si el juez pregunta al reo,fi mato a vno enla Y -
g1eíia,auiendoIe muerto en el campo, bien 
puededczir,que no le mato.2.p.col.770.0 d 

Segunda parte», 

De las tojas notables ¿efia Sama, J% 
Para efte capitulo, es buebo eleapítulo doze 

de juezes, y vcntiíiete de prefos. 

Capitulo ÍXC. (DE refinación. 
Pecáel Prelado inferior refignando fu ofieioi 

o prebendaen manos del Prelado füpericr, 
fi fabe que la ha de dar a vn indigno. 2.patt» 
col.771.a 

Para efte capitulo es bueno él capitulo de fi­
monia , y el de beneficios , adonde hallaras 
lo que aqui falta. 

Qapttulo 2ÍCI. de retroemendo^ o loen* 

deudoso mohatras-. 
E1 qu e có p ró d e o tro v n as o u ej as fi n gid2s ("ef­

to es,que no las tiene)con condición que fé 
las torne a comprar ei qué fe las vende,pre-
tendiendo por efto alguna ganancia, es ílicí 
to Contrato,y fin o, no. i .p. co].jyz.é 

El contrato de retroemendo,íitmpre es ilicito 
lo qual no es el de retrovehdédo. ibid.col-. 
7 7 1 . bed 

En el contratode rétrovendeñdo no efta obli­
gado él comprador a reftituir Jos frutos dé 
la heredad qué eoropró,mientras la tuuo en 
fu poder, quando fe la venda á aql de quien 
la cora pro p'ri m ero.ibi dera .d 

'Quatro cofas jurftifican efte cotratode rétro­
vendeñdo-, y dos con que fe echa de verno 
fer fingido.ibid.col.772.a b c 

Las cofas compradas con efte píelo de retrovS 
dendo, valen menos que fi absolutamente fc 

• vendieran, ibid.d 
La recopilación dclasleyes grandemente exa­

gera las mohatras, por el grande peligro de 
las conciencias, i.p.col.773. b 

Ilícito es poner paitó que no'fé pueda rede-
mirla cofa,fino es hafta tanto tiempo, ibi.c 

Licitoesal comprador arrendar luego loqué 
compro al mifmo vendedor ton pacto dé 
rétrovendeñdo. i .p. c o l . 7 7 4 ^ 

Ilícito es áñadir,que lá cofa fe redima con ma* 
yor precio, i .p . col.775.ab 

Para efte eapitulo fera bueno el eap.de vfura. 

Capitulo X G 1 L de rejlituáon. 
La reftitució es a£to de juíliciacommutatluá, 

• 2»p-. C0L775.C > 

La reftitucion es medio heceíTarío para lafal-
uaclon. 2.p.col.776,b 

A reftitucion eftan obligados los qué quitan a' 
losMóros fus bienes por la mar.2.patt.col-. 

7 7 8 . c • 
A reftituir efta obligado él que recibió alguna 

cofa más de!o preftado, entendiendo q pó. 
auerlá preftado,fe la dan. ibidem ú~ 

A reftituir efta obligado el que arrienda pói 
toas fus tierras de aquello que fabe que Vale* 

2*.p.col.778á 



fe N o fe ha de re f t i tu i r l o a d q u i r i d o , r>r>r t<5to t o r 
p e , q u a n d o fe'da c o n v o l u n t a d de fu d u e ñ o , 
c o m o es l o que r e c i b e n las rameras .z .p .co l» 
7 9 0 . b 

E l que da a lguna cofa a o t ro porque no c o m e t a 
v n pecado , f i e l p e c a d o e s cóntrajuí t rc ia , féi 
l o puede t o r n a r a ped i r p o r juft íciatetnpero 
fino es cótra j u f t i c i a , no fe le dará efte luga t 
en e l f u e r o ex te r io r , i . p . c o l ^ i . b 

M o ay o b l i g a c i ó n de ref t i tuir l o q u e fe dá y r e ­
c ibe por c o m e t e r v n pecado cont ra j u f t i c i a . 
a .p . co I .792 .c d 

t a p a n d o l o que fe ha déreftíturr,es p o r auer lo 
t o m a d o , p o r hazer v n o l o que graciofaroen 

B te deuia de h a z e r , o p o r juf t ic ia , fe ha d e r e f 
/ t i t u i r al que l o d i o . i b i d e m d 
L o a d q u i r i d o t o rpemen te de la v o l u n t a d de l q 

l o rec ibe n o f e comet iédoin juf t ic ia , t io e f t i 
fujeto a r e f t i t u c i o n . 2 .p . col:í>9j?.b 

L o que fe t o m o p o r comete r fimonia} fe ha de 

ref t i tu i r l u e g o . 2 . p . c o l . 7 9 3 - D 

Q u a d o la t o r p e z a , p o r lá qual fe da á lgunaco - 1 

fa tí fo lamente fe cóme te de pane 'de ! que 
lo r e c i b e , c o m o es d e l que recibe Vfuras,l¡¡e 
g o antes de la r epe t i c ión fe ha dé ref t i tuir a 
q u i e n lo d i o . i b i d . c 

E l q u e h u r t o gran can t idad de d i n e r o , y e b o 
e l l o fe h i z o r i c o , f o l a m e n t e el d i n e r o , h u r t a 
d o . y no l o que c o n e l l o fe ganó > hade re f t i -
t u i r . z . p . c o l . 7 9 5 . d 

L o s que tratan en tratos Il5cítos,penfando tiue 
fon l í c i t o s ,y ganan ,no eftan o b l i g a d o s a r e f 
t i t u i r l o que ganaron negoc i ando en t ra tos 
l íc i tos c o n el d i n e r o m a l g a n a d o . z . p a r . c o l . 

• 7 6 7 - « 
E l que p r o p o n e de no re f t i tu i r ' pud iendo* t a n ­

tas vezes peca de n u e u o , qúantas l ó p r o p o ­
n e . i b i d . d 

N o eftá o b l i g a d o á re f t i tu i r l u e g o v n o l o q de -
u e p o r tratos l íc i tos , q u a n d o p o r re f t i tu i r 
l u e g o fe ha de v e n i r graue d¡>ño,~y á fu aeree 
d o r p o e o , o n i n g u h ó t e m p e r o fi,fi ¡o q deue 
es p o r tratos i l i c i t ó s . í . p á r " t . c o l i 7 9 8 . b c d y 
c o l . 7 9 9 . a b e 

E l que puede re f t i tu i r l o q u é deué m a l ganado^ 
y no qu i e r e p o r no caer de fu eftado, ar ique 
efte en el ar t ículo de la muerte , n o le ha de 
ab fo lue r el C o n f e f f o r . 2 . p . c o l . 7 9 9 . d } ' S o o . 
a b c d 

L i b r e queda dé ' ref t i tucion e l que f in áüer fraa 
de o fuerca , a lcanza pe rdón ác l o que d e u e , 
z . p . c o l . 8 o i . d 

O b l i g a d o efta á re f t l tuc ió e l c¡ engaña al i n f i e l 
en n u m e r o , p e f o , y med ida . 2 . p . c o l . 8 0 2 . d 

N o pecan , ni 'eftan o b l i g a d o s aref t í tueion l o s 
que veden v n a cofa dañada p o r l o que v a l e , 
aunque c r e a n , que los que la c o m p r a n h m 
de encañar a lguna vez c o n el la al que fe la 
c o m p r a r e . i . p , c o ! . 8 o j , c d 

jLos Ecc le í i a f t i cos que gaf támal l o s b i e a e í der 

N o efta o b l i g a d o a re f t i tu i r lo'"que d e x o d s si 
q u i r i r v n C o n u e n t o , e l que r o g o a vr. r e l i ­
g i o f o del , a m i g o f u y o , q fe opiificíTe a v n a 
c a t r e d a : y afsi l o h i z o p o r ruego defte, aüq 

'fe l o m a n d o fu P r e l a d o , y aísi perdió e l c ó -
t iento l a r e n t a de l a c a t r e d a . i b i d . c d 

^ í o h a d e re f t i t u i r los frutos de v n a heredad et 
que la c ó p r d p o r menos déla m i t a d d e ! jufto 
p r e c i o , quando p o r efta caufa fe deshaga l a 
v e n t a y c o m p r a , i b i . d y c o l . 7 8 i . a 

. A q u e l l a r e g l a general : Volenti ¿rconfentiinti 
nuUafit imnrix,no fauorece a los mercaderes 
pa ra que no re f t i tuyan l o que l icúan d e m a ­
fiado. 2 . p . c o l . 7 g z . b 

^ p b l í g a d o efta a re f t i tu i r v n b el d i ñ o que p o r 
n o pagar al plago pue f to ,pud i édo , v ino ' a fu 
a c r e e d o r , aunque fe l o deu ie í le por r a z ó n 
de auer de l c o m p r a d o a lguna cofa p o r mas 
de l o que v a l i a . i b i d . e d 

N o efta o b l i g a d o a ref t i tu i r él p o b r e , que fié. 
d o l o , f i n g í a fer paríate de v n o que d e x o pa ­
ra r e p a r t i r f e c i e r t a l ímofnáen t re pobres , r .o 
l o fiendo,y p o r efta caufa fe le d i o a l g u n a l i 
m o f n a de aque l l a . 2.p. c o l . 7 8 3 .a 

N o eftá o b l i g a d o v n o a reft i tuir el daño cj v i ­
n o a fu p r ó x i m o por n o foeorrer lc en c f t r e -
m a nece f s idad . i b i d e m b 

]¡il que faeó el ojo a v n o , o le c o r t o la m a n o , n o 
efta o b l i g a d o a re f t i tu ic le p o r e l !o , t á to ,qua 
t o l e p i d i e r a porq" f e l e d e x a f f e facar antes 
q u e efta d e f g r a c i a l e a c o n t e c i e r a . i b i d . d 

R e g l a p a r a c o n o c e r q u a n d o fe h a d e re f t i tu i r 

l a fama qu i tada , z .p . eo l .78 4 .a 
N o eftá v n o o b l i g a d o a ref t i tu i r á o t ro la fama 

q p e r d i ó p o r q le acufo de vn d e l i t o , que aú 
q u e era v e r d a d que le au ia c o m e t i d o , n o fe 
l e p u d o p r o u a r . i b i d . b e 

El que de p r o p o f i t o h í z o d a ñ o a fii p r ó x i m o 
en fu h a z i e n d a . o b l i g a d o efta a re f t i tu i r l e ,no 
f o l o l o que í l prefente va l í a la cofa d a m n i f i 
•*ada,íino también t o d o l o que e fpc rauaq le 
au ia de v a l e r a d e l a n t e . i b i d . d 

Í.0 que fe toma,f iéprc fe ha dé re f t i tu i r a q u l e ñ 
fe t o m ó . 2 . p a r t . e o l , 7 8 5 . c d y 7 8 6 . a b e d y 
7 8 7 . a b 

L a ref t i tuc ló nace de dos cabecás. L a p r i m e r a , 
rathne iniuflaacceft'ionif .Lifegütidi, ratio* 
«f rf í / r rrepf ,e .z .p.eol .785.d 

E l que hu r tó a lguna c o f a , o b l i g a d o efta a re f t i -
tu í r ía ,3unquc a el fe lá ayan también hu r t a -
d o . 2 . p . c o l . 7 8 8 . a 

L o q la muger faca á fu á m í g o fin fraude , o en 
g a ñ o , nó eftá o b l i g a d a a re f t i tu í r lo ,aunque 
fea fuperf luo y demaf iado . i b i d . b 

N o efta o b l i g a d o v n o a re f t i tu i r ló q u e r e c í b i d 
p o r q u e n o c o m e t i e í T é a lgún p e c a d o m o r -

^ t a l . i b i d . d y c o l . 7 8 9 . a b c 
S i e m p r e fe ha de ref t i tuir ló t omado torpemen­

t e , c o m o es p o r h u r t o , r a p i n a , y v fura . 2 . pa r . 
t o l . ^ . d ' 



8 l D e ¡as cofas notables de fía Sum*. 
lá YgIefia,los há de reftir'uír de fus propios A 
bienes. 2.p.col.804.a 

No eftá obligado a reftituir el que viendo que 
vno yua adaV v»a cuchillada a otro, y no le 
pudo apartar dello,ni eftoruarfelo por nin­
guna via,le dixo, Andad yhazedlo. 2. p.col. 
8or.d 

Obligado cftoya reftituir lo que me dieron 
por auer preftado algün dinero, quando tu­
piere, q el que roe lo dio, no me lo dio gra-
ciofaméte, lino por el empreftito. ibidem d 
ycol .8o<í.a 

Libre eftá de reftitucion el que tiene vna cofa 
que en efetoes agena,empero pienfa que es 
íu ya por auerla heredado de íu padre . ibi- | 
demb 

La inorancia prouable mientras dura efeufa de 
. reftitucion, lo qual no haze la craíTay fupi-
na.ibidemd 

No eftáobiigado cl heredero A reftituir vn le­
gado que le dize vn teftigo fidedigno que 
el teftador dexó a vno. 2.p. col.8o7.a 

Bien puede vno tomar lo que es fuyo,viéndo­
lo en poder del que fe lo hurtó,o tomó:em 
pero no,fiel que lo tiene,lo tiene en depofi 
to.ibid.c 

El que torna vna cofa agena viendo lo el feñor 
della,y no locontradiziendo por miedo,o 
por vergüenza, o por otra caufa femejante 
pecay eftáobiigado á reftt-'uírla.ibid.d Q 

Lihre queda de reftitucion el que pago tanto a • 
vn acreedor de aquel a quien el deuia, qui­
to el deuia al mifmo deudor. _.p. col .8óS .b 

El qué hurto vn eaüallo, 0 vna tinmde vino.o 
vfurpo vna viña,o otras alhsjas,y d é nlngu -
na cofa deftas fe aprouecho.no eftá obliga­
do a reftitucion, quando ái la mrfrna fuerte 
que perecieron en fu podíí ,'suian de pere. 
ceren poder de fu verdadero feñor. ¿vpart. 
col.8o8.dy ; 8o9.a 

Elqueaconfejoavn ladrón que teriiá'dete'r'mi 
nado de hurtar cien ducados, que luirtíflc 
doziétos,obiigado eftá a refiiU>ir1os toS'cs, 
quando por fu confejo fe mouió mas a ello: 
i.p.eol.8n.b Q 

No efta obligado a reftitucíó el que acohftja 
A vn ladrón que hurtarte ci ; í ducados,fenié-
do cl ladrón d.terminadode hurtar dozi.n 
tos.ibid.d 

Quádo muchos hurtan vna cofa,y el feñoftle-
11a a iodos perdona, fino es a vno,efte no ef 
ta obiigado a reftituir mas déla parte que le 
cupo del hurto.2.p.col.812. a 

Lo que la muger publica,cafada,o relígiofa,re 
cibe por cofa torpe, no eftá obligada a reñí 
tuirlo.2.p.cot.8i3. a b 

Obligada eftá la muger a meter entre los ble* 
nes gananciales, dandofelo a fu marido , lo 
que le dieron porvn a&o torpe.2.p_rt. col. 
814. b 

• - Segunda parte. 

82 
No eftá vno obligado a véderfe para reflltiur. 

ibidem d 

El quevio hurtar lahaziéda del próximo,y no 
lo impidió,no eftá obligado a reftituir: em 
pero íi,íi impidió a otro que lo quería eftor-
uar,que no lo eftoruafi'e.2.p.col.815.a b c d 

Quando el acreedor padece el mifmo detrimé 
toque el deudor letiituyédo fi luego no le 
reftituye el deudor lo que le deue,ob!ígado 
eftá el deudor á reftituir A fu acreedor lo q" 
le deue.a.p.co!.575. c d 

Los que tienen por oficio impedir el daño del 
proximo,y no lo hazen,eftá obligados á ref 
tucion fino ay peligro de vida en impedir­
lo, ibidem abe 

El que tiene vna vaca braua que con los cuer-
. nos haze mal.eftá obligado a reftituir el da. 

ño que haze. a.p.col.SiS. a * 
No eftá vno obligado a reftituir la feñal que fe 

Te dio de vna cofa que fe la comprauan, fié-
do poca.ibid.d y col.817. a 

No eftá obligado a reftituir vno lo que otro le 
did porque no le mataífe, cogiéndole có fu 
muger.ibid. b c d 

El orden q fe ha de tener para reftituir las deu 
das de vn difunto,quando no ay bienes" pa 
ra pagarlas todas,2.p.col.818.819.820. 821. 
y 822. 

Obligado eftá á reftituir vno cié ducados que 
tomó de vn vezino fuyo para dar a vnos la­
drones que le querían matar, fino felos da-
na.2.p.col.822.d 

Noeftá obligado vno a reftituir lo que eche) 
ageno enla mar,q venia en vna ñaue,la qual 
fino fe defeargara auia de hundirfe. 2. part. 
eo!.82j a 

Obligado eftá vno que hirió a vn efclauo A ref 
tituir lo q vale menos por efta fealdad, aúcj 
no quede coxo , ni manco.ibid.c d 

El que recibió ilícitamente veinte fanegas de 
trigo en tiépo que valían a ocho,y las guar-

• do para vender en tiepo que vab'an a cator-
ze,todos eftos catorze eftá obligado a reftt 
tetar» 2.p.col.824.a 

Lo que el religiofo recibe por hazer algún pe­
cado,o ío que h u r t ó , f i eftá en pie,el mifmo 
lo puede reftituir, empero no , fino eftá en 
pie , fino conuertido en pro del Conuento, 
porque aunque fe ha de reftituir , no ha de 
fer por fú autoridad propia.2.p.ibidem.d y 
eoL82s\abed 

El que recibe algo de vn religiofo, efta obliga 
do a rcftituirlo fiendo en cantidad, ibid.d 

No folamente eftá obligado a reftituir el qué 
hurto alguna cofa, mas fus herederos , fiel 
no lo hizo. x.p.col.82er. b 

Diez fon las perfonas que eftan obligadas A ref 
titucion. ibidem d , 

ELqueácanfejóa vno que hurtsíTe , eftá obli­
gado a/reftituir in folidum,no ve (Anuyendo 

I f a e l 
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el principal ¡ e m p e r o noel que ayudó,fino fa 
la parte que le cupo. z. p.col.829,d 

Quando muchos juntos concurren igualmeri-
te al hurto, fi vno reftituye por entero, eftí 
los dernas obligados pro rata a reftituir aef 
re todo lo que recibieron del hurto, i.paru 
col.8jo» b e d 

£1 labrador que limpio para fu caiatrigo,y def 
pues queriéndolo vender, torno a echar las 
guijas que antes auia facado,obligado eftá á 
reftituir eldicho daño.i.p.col.33 2.1 b 

Obligado eftá a fatisfazer vno a vna que aunq* 
nocra donzella ,eftauaen poffefsion dello, 
alcanzándola por ruegos, o í mportunacio-
nes,quedando ella por efto infamada.i.par. , 
eol .8i3 .be B 

£1 quedexofaürde cafa a fa efclauo,o animal, 
para que hizieíTe daño al próximo, aunque 
de el efdauOjO animal, eftá obligado a reñí 
tuirtodo el daño que hizieron. ibid.cd 

Para que aya obligació de reftituir, ha de auer 
en vn delito do! us, o lata culpa» 2.pan. col» 
8j4» e 

El que alquiló vna müla por quatro dias para ir 
de Salamanca a Valladolid.yfue en dos,mu 
riendofe la muía, no efta obligado a reftitu 
«ion della. ibid. y C0I.S3 5 .b c 

N o eftá obligado a reftituir el que profiguien 
do fu derecho cótra vno,es caufa que fe def 
Cubra el delito de otro, y por el fea caftiga-
do. ibid.d 

A que colla fe ha de hazer lá reftitucion. 2. p. 
col.836. y 857.y 83 8.y 859 . 

Libre queda de reftitucion el deudor, que lo es 
de buena fe, embudo lo q deue a fu acree­
dor con vn méfagero fiel,y enel camino pe­
rece por cafo fortuito , lo qual no queda ít 
es deudor de mala fé. 2.p.col.839.d 

No reftituir lo hurtado por dos o tres dias,no 
es nueuaculpa. z>p.co!.84a.b 

^.nada eftá obligado el que tuuo aGeflb có vna 
que eftaua en poffefsion de donzella, empe 
ro no lo era,fino es que por fu culpa del qdá 
infamada, ibidem d 

£1 que hizo fuerca a vna muger corrupta, obli £ 
gado eftá a reftituir todos los daños que def 
te la fucedieron. 2.p. col.845. b 

Obligada eftá la muger a reftituir dozientos 
ducados que la mando dar fu marido a fus 
acreedores, aúq ella los aya gallado en fui-
tentar las cargas del matrimonio.a,par.ibi­
dem d -

Quando ranchos de propofito dañaron á vno 
en fu hazienda,todos pecaron mortalméte, 
y eftan obligados a reftitucion:empcro fi el 
vno fin faber de los demás, con lo poco que 
tomo,caufo ei daño, miétras que inora efte 
daño,nopeca,y fi,quádolo fepa, y efta obü 
gado a reftituir loque tomó» z.p.col .S44 .d 
í 8 4 c . a b -

No eftan obligados a reftitucTon, ni cometen 
hurto los que toman las piedras preciólas q 
hallan enlas playas: empero eftanlo los que 
toman algo que en lámar fe pierde , y no es 
de coflarios,ni de fieles. ibid.C 

N o eftá obligado vno a reftituir lo que fu het 
mana le dexó, lo qual a ella fe le auia dado 
para cafarfe,y fe cafo: empero el matrimo­
nio fefupo defpues de muerta, que fue nu­
lo, z.p.eo!, 8 4 6 . cd 

No eftá obligado el mereaderá reftituir al met 
chante enlo que le engaña, fi ej engaño en­
tra en la latitud del precio que vale la cofa 
vendida, aunque peca mortalmente por le 
engañar, y por no guardar lo coníertado 
con el. 2.p. col .$4 7 .a b 

Quando vnmaeftro de obras de vn Rey trae 
los materiales mas baratos que fi fueran pa 
ra otro,no puede licitamente también traer 
los para otro particular:y fi lo haze,el,o pa 
ra quien los trae, lo han de reftituir. z.part* 
col.848. a b 

No eftá obligado i reftituir el que folto a vnos 
Gitanos, que eftauan prefos y fentenciados 
a galeras, ibidem d y 849.a b 

El que recibe al ladrón en fu cafa eon lo hurta1 

do,foIo paraefcaparle y librarle de la muer 
te,no eftá obligado a reftitucion. 2»p» col» 
8 5 0 . c 

Obligado eftá i reftituir el que fue caufa que i 
, otro le hurtaflen fu hazienda , yendo con el 
' ladrón,no para robar, lino para defenderle, 

o auifarfe dello.ibid.d y col.851.a b 
Loque fehurta,regularmente fe deue de refti­

tuir lo mifmo fin menofcabo,y fino es pof-
fibie,fu va!or.2,p.col.852.c 

Ninguno eftá obligado a reftituir,quando ha-
ziendo algún delito,folo huuo culpa leue,o 
leuifsíma,para que del fe figuieíTe daño ao-
tro: lo qual eftá obligado quádo naciefle fe 
mejante culpa,no de deíito,finc de cótrato¿ 
como e-s enel depo(itario,o,comodatario. 1» 
p. col.802.a b y 8 0 4 . d 

Quando vno de dos hermanos defraudaron a 
y los demás en algunacantidad , eumpleeOr» 

reftituir fu parte, aunque el otro no folo no 
quiera reftituir la fuya.mas la niega, ibid. 4 v 
y col.852.dy 85?.abc 

E'quealcancó priuilegio del Emperador para 
otro,eon el qual el que le tenia no peehauaj 
obligado efta a reftituir todo lo que efte de-
xo de pechar.2.p.co!.8s;4.b 

Obligados eftan los que cautiuaron a vnosMo» 
rifeos que yuan de paz enla guerra delss A l 
pujarras de Granada , a reílituirlos en fu l i ­
bertad, ibid.d y col.855.a b 

El que fe encargo de traer a otro defde Lisboa 
vna cofa que alia le eolio treinta ducados,' 
bien le puede lleuar acá treinta y dos.ibid.d 
y coi.Sjcí.a 

Licitamente 
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Licitamente puede vno eon la cédula firmada 
de vna deuda ya pagada, cobrar otra deuda 
deuida realmente, empero no pagada, j .p , 
col. 856. be 

N o efta obligado a reftitució el que haze que 
el amo defpida a fu criado,aunque el criado 
no halle amo que le de tanto , quanto le da-
ua el que le defpidid.ibid.d. y col.'8 57.a 

No eftá obligado a reftituir el que dexandole 
vna muger cafada al tiépo de fu muerte tre-
zientos ducados, q ella auia traído con fu 

' marido en bienes parafrenales, para que los 
gaftaffe en criar los hijos que dexaua, lo hi­
zo afsi,por fer pariente della,fin dar ningu-

* na cofa al marido de la difunta, ibidé b c d 
No eílá obligado el teforerodevn Principe a 

reftituir lo que gana con el dinero del Prin­
cipen, p.col. 858. c 

Obligado eftá el heredero a dar todo lo q má-
do el teftador a vna para cafarfe,fi entramó 
ja. 2.p.eol.8?o.b 

No eftá obligado vno a reftituir loque vna le 
dio porque la foltaíTe la palabra que le auia 
dado de fer fu muger. 2.p.col.860. 

No eftá vno obligado a reftituir el daño que hi 
zo tirando vna piedra con vn oluido natu­
ral. 2.P.C0I.8CT1.C 

Para efte capituloes bueno enla primera parte 
el capitulo ciento y ventinueue de hurtos. 

'• 1 ~ ""'"T 1 i 

s 
Capítulo XC1IL de Sacramentos. 

SAcramentoes faera: relfignum. 2.pan. col. 
8cí2. c 

l a diferencia que ay entre el Sacramento del 
Bautífmo,Peniteneia,y Euchariília. ibid.d 
y entre él Sacramento del Bautiímo , Con-
firmaeion,Euchariftia,y Matrímonío.ibi.d 
y8r5$.b 

Los facramentos de laley Vieja no dauan gra­
ciada qual dan los de la Nueua. ibid. d 

Los Sacramétos delaley Nueua, que fon fíete, 
fueron inílituydos por Chrifto nueílro fe-
ñor, y todos fon propiay realmente Sacta -
mentos,y afsi tienen la gracia que finí fican. 
ibid.d y eol.8cT4.abc 

Los Sacramentos empecaró a obligar defde la 
muerte y Pafsion de Chrifto nueílro Señor, 
y entonces ceñaron los déla ley Vieja.ibi.d 

Validos fon los Sacramentos dados porlos def 
comulgados tolerados.2.p. col,8cí<r.b c 

El Sacramento del Bautifmo,y el déla Confe f-
fion,y el deh Orden, fon de neccfsitate fa-
lutis.2.p¿col.867.d 

N i el Papa, ni el Concilio general puede Infti-
tuir algún Sacramento de nueuo, aunque íl 
Sacramentalías. 2.p.col.457.a 

lien pudiera Dios hazer de potencia (aüque 
' Segunda parte, 

A no lo hizo ) que por interior contrición de 
los pecados, o por contemplación de la Paf 
fion de Chrifto los hombres fueran limpios 
y fantificados , y que aque! dolor interior 
fuera Sacramento.ibid.a b 

Paraeíle capitulo fon buenostodos los tj trata 
en particular de los Sacramétos,y el capitu­
lo de ¡os miníftros dellos. 

Capítulo X C í l l í . defacrilegio. 
Sacrilegio es irreuerécia délas cofas fagradas y 

genere fuo es pecado roortal.a.p.col.869.a 
Sacrilegio comete el que con violencia hurta, 

o toma los bienes, aunque fean patrlmonia 
les,alosC!erigos.ibÍd.a b 

B No fiempre el hurto de fi venial,fe haze mor­
tal por razón del facrilegio, fino quando el 
tal facrilegio fueíTe mortal, ibid. c 

E! facrilegio es cafo reíeruado a los Obifpas.1 

ibidem d 
Los que defpojan las y glefias, y quebrStan las 

puertas,fon facrilegos,y eftá ipfo fació def-
comulgados.i.p. col.870.a 

E l facrilegio contiene tres efpécies.ibid.d 
No comete facrilegio el religiofo que hurta al 

gunacofaen cafa de vnfeglar: empero fi cd 
tra el voto de la pobreza,y corra el feptimo 
mandamiento deDios.ibi.d.y col.871.a b 

No cometen facrilegio los q en la Yglefia raer 
r* can,compran, juegan,y dácan.ibid.d 
0 No es facrilegio comer, o dormir enla Yglefia 

quando fe haze poca irreuerencía a las cofas 
y lugares fagrados.2.p.col.872.a 

Sacrilegio es, y viola la Yglefia la efufion de 
fangre ilícita,voluntaria y enorme. íbid.b c 

Por la herida hecha fuera de la Yglefia.aunque 
della cay ga fangre en la Yglefia, la Yglefia 
noes violada: empero fi,fi ía herida fe haze 
en la Yglefia , aunque alli de la herida no fe 
derrame fangre.ibid.cd_ 

Violada queda la Yglefia enterrandofe en ella 
vn niño que murió fin Bautifmo. 2.par. col» 
873 -b 

Violada queda la Yglefia enterrandofe en ella 
rv vna muger, muerta, preñada mutiendofe la 

criatura en el vientre defpues de enterrada. 
i .p.col .218.cy2-p.col .875 .be ^ ; 

Sacrilegio es hurtar enla Yglefia,lo que efta de 
baxodelaguardadel!a,aunqueno feafuyo, 
O lo que es fuy o, aunque efte fuera della. 2 . 
p.col.873.d' • 

Sacrilegio cometen los que toman los bienes 
pcffeídos déla Yglefia en comün,para fu fuf 
tentación,y de f u s m s n i f t r o 5 , y n o d á l a s m á 
das dexadas a la Yg!efia,y los diezmos.i.p. 
col.874.b c 

Sacrilegio es hurtar las reliquias de vna y gíe-
íia para Heuarlas a otra. 2 .p.col .875 .b 

No comete facrilegio el q pcííee profanos ble. 
ne$ inciertos ¿ fobre los quales efta cierto 

ss 1 car | 0 



ca rgo de M . í T a s , f í e n l o patrón de l Ios ,y d e - fa 

l ias . 2. p . c o l . 875.C 
N o es facr i leg io h u r t a r v n cá l iz c ó f a g r a d o , n o 

f iendo de la Y g l e f i a , no hur tandofe en ella. ' 

j , p . e o l . 8 7 4 . a b 

Capitule XCV. de fatisfaeion. 
Sat í s fac ió es c i e r t a m e d i c i n a que cura los p e ­

cados paffados ,y de los futuros preferua.2. 
p . c o l . 8 7 5 . d 

A l q u e l e fue p e r d o n a d o el pecado p o r v i r t u d 
de l Sacramento de la Pen i t éc ia , quanto a la 
cu lpa y p e n a e terna,aun le queda que pagar 
en efta v i d a , o en la o t r a , a l g u n a pena t é p o ­
r a l . i b i d . d . y c o l . 8 7 6 . 3 ' B 

X a pena t e m p o r a l que v n o deue d e h a z e r e n e f 
ta v i d a p o r fus pecados ,e f t ando le ya perdo 
nada la c u l p a de l l o s , b i e n la puede dexar pa 
r a e l P u r g a t o r i o fin nueuo pecado . 2.p.col» 
S7<S.cd 

M e j o r e s fatisfazer á D i o s , c u m p l i e n d o las pe ­

nitencias impuef tas ,que ganando i n d u l g e n 

c i a s . i b idem d 
•Noferan fatisfatorías las obras que e l P r e l a d o 

de la R e l i g i o ap l i ca a los b i e n h e c h o r e s , h e ­
chas p o r v n fubd i to i n i q u o y m a l o . a . p . c o h i 
8 7 7 . c 

iLos m e r e c i m i e n t o s de C h r i f t o fon baftantifsi 
m o s para fatisfazer p o r nuef t ros pecados» 
i b i d . d g 

P o r la muer t e n a r u r a l , r eeeb ida p o r a m o r de 
D i o s , fe d i f m i n u y e la pena de los pecados , 
2 . p . c o l . 8 7 8 . a ' 

Para fatisfazer p o r nueftros pecados , bai lara q 
C h r i f t o ef tuuiera v n d i a m u e t t o , c o m o eftu 
uo tres, i b i d . b 

L a fatisfaeion es en dos maneras, i b i d . c 
N o puede v n o ef tando en pecado mor t a l fatif-

fazer p o r la pena deuidá p o r e l pecado y a 
p e r d o n a d o . i b i d . d 

L a fatisfacio facramétal hecha en pecado m o r 
tal,vale enel f o r o déla Y g l e f i a , y fatisfaze a l 
precepto de l C o n f e f l o r . 2 .P .C0L87 .9 .3 b 

L a fatisfacio facramétal hecha en pecado m o r 
t a l , v e n i d a l a g r ac i acó f igue fu e f c t o i l o qual ^ 
n o haze l a que n o es facramenta l . i b idé . b c 
y c o l . 8 8 0 . a b 

N o es neceffario las obras c o n que v n o fatisfa 
ze por fus pecados , fean l i b r e s . 2 . part. co l* 
8 8 o . d 

N o cumple c o n la p e n i t e n c i a , n i fatisfaze e l (\ 
ayuno" tres dias de Q u a r e f m a , o T é m p o r a s , 
auíédole m a n d a d o el eonfeffor , q u e a y u n a f 
fe tres d ias . 2 .p .co l .881 .c 

jMo puede v n o fatisfazer poV o t r o , quando l a 
fa t isfaeion es c ier ta m e d i c i n a ¡nfti tuyda en 
r e m e d i o d e l pecado fubfequé te :empero fi, 
quando trae paga de la pena deuidá al peca­
d o ya p e r d o n a d o . 2 p . c o l . 8 8 2 . a b c d 

Q u a n d o v n o fatisfaze p o r o t r o que eftá víuo¿ 

efta fa t isfaeion la acepta D i o s , afsi c o m o pa 
ga de c o d i g n o j e f t o es,dc j u f t i c i a , q es l o , p -
p i o que fe fuele p r e g u n t a r , fi la fa t i s faeion 
que v n o haze p o r o t ro , f ea de c ó d i g n o y n o 
f o l o de c o n g r u o , n o d i g o mér i to de c o n * 
d i g n o , fino paga de c o n d i g n o , efto es ju f t i - . 
c i a , y d i g o que fi,yafsila acepta D i o s . 2 . p a r J 
c o l . 8 8 3 . b c d y b r e u i t . e r c o l . 6 5 7 . c 

P a r a efto es b u e n o e l c a p i t u l o de Peni téc ia Sá-
c r amen ta l , que fue 6 4 . 

Qapit.XCVI* íDe fecretos naturales^ 
O b l i g a d o eftá v n o antes a perder la v ida ,que a 

defeubr i r v n fecreto q u e p o r fuerca h i z o C| 

fe le de f cub r i e f f e , quando p o r d e f c u b r i r l e , 

e l que fe le de f cub r id , l a ha de perder , z .par^ 

c o l . 8 8 4 . b 
N o eftá v n o o b l i g a d o , c o n p e l i g r o de fu v i d a , 

a guardar el fecreto que a el fe l c con f ió , i b i 
d e m d 

O b l i g a d o eftá a d e z i r v n o fu d i c h o délo que fei 
l e e n c o m é d o en fecre to , f i es en d i ñ o d e t e c 
c e r o : e m p e r o n o , fino l o es. ib idé . d y c o l , 
885.a 

Secre to ay natural y facramenta l . i b i d . a b 
P e c a el que abre cartas agenas. 2 . p . c o l . 8 8 6 . * 
B i e n puede v n o que le fuercan in ju f t amen tea 

que de feub rae l fecreto que t iene de o t r o , 
d e f c u b r i r l e , quando a c l fe le figue no t ab l e 
daño 3 no d e f c u b r i r l e , y defeubier to al p r o 
5r imo,no p e l i g r o de v i d a , f i n o de h o r a y ha? 
z i e n d a . i b i d e m d y e ó l . 8 8 7 . a 

N o peca e l reo d e f c u b r i e n d o los cop l i ce s p o r 
razón de los t o r m e n t o s , n o fiendo j u r i d i c a 
mente p r e g u n t a d o . i b i d . a b 

Para efte c a p i t u l o es bueno e l capí tu lo c i e n t o 
d e l figilo de la C o n f e f s i o n . 

Capit. XCVIl.de femiplena prouanca. 
S e m i p l e n a prouanca fe l l a m a , en la qua l no a y 

m a s d e v n teft igo fidedigno,y entera a d o n 
de ay d o s . z . p . c o l . 8 8 7 . 0 

N o eftan los Pre lados de l a s R e l i g i o n e s o b l i g a 
d o s a g u a r d a r t o d o s los p u n t o s d e l d e r e c h o 
en fus v i f i t a s , aunquef i l o q u e e s defubf tam-
c i a d e l , c o m o es que n o p rocedan fin acufa-
d o r , o i n f amia , o fin tef t igos. 2 . p . c o l . 8 8 8 . a 

Capitulo XCVIlL(De feñores. • 
L o s feñores no p u e d e n vfurpar l o q es c o m ú n 

de fus p u e b l o s , c o m o fon las pr imeras inf la , 
cias. 2 . p . c o l . 8 8 8 . d 

I l í c i t o es a los feñores apacentar fu ganado ert 

l o s partos que la repúbl ica da á los ob l iga- ; 

d o $ , y deuen de re f t i tu i r el daño que hazen, 

a los pa r t i cu la res . 2 . p . co l . 889 .b c 

N o puede el feñor cor tar leña en los motes p o 

M i c o s vedados de los p u e b l o s . 2 . part . c o l J 
8 9 0 . b 

Pecho. ?sfofpeehoíb pqner los feñores a fui 


